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ANO VIII - N? 307 - DE 6 A 12 DE ABRIL DE 1987 

O pedreiro Adão Manoel da Silva, 
morto pela Hguarda do Jânio", foi 
enterrado como herói. Sua morte 

solidificou ainda mais a disposição 
dos sem-terra da Zona Leste de São 

Paulo de lutar pelo direito de moradia. 
No enterro com 4 mil pessoas, a presença da viúva e 

EDITORIAL ~ . 

Coração militar 
O jornal norte-americano "Ncw 

·vork Times" anunciou a 
possibilidade de um novo golpe 
militar no Brasil. Geralmente os 
"patrões'' lü são muito hem infor­
mados- ainda mais sobre os mili­
tares ciaqui. com quem mantêm 
excelentes relações. Imediata­
mente os generais tupiniquins 
apressaram-se a qualificar a notí­
cia como coisa sem propósito. 
"As Forças Armadas jamais dese­
jaram ser governo c nem preten­
dem ser" -juram eles. 

I ntercssa nte . Du rantc 21 anos 
as Forças Armadas per ma nccc­
ram com o monopólio absoluto 
do poder no Brasil. Prenderam. 
torturaram c mataram para se 
manter no go\ erno. E agora 
dt7cm que nunca desejaram ser 
governo . Se fosse o Pinóquio jü 
csta\·a com uns dois palmos de 
nanl'. 

M as mesmo depois da derrota 
do regime militar. embora 

numa postção mais discreta. os 
militares jamais s • afastaram do 
poder. E . agora. com o agrava­
mento da cri-;c econômica c polí­
tica. tratam de inOuir em todos os 
terrenos de forma mais ousada. 
Todos os dias a grande imprensa 
estampa opiniões de brigadeiros. 
almirantes c generais sobre tudo 
que cstü acontecendo. Na última 
quarta - feira. por exemplo. o 
general Fdison Boscacci. coman­
dante militar do Sul. intrometen­
do-se no que não é de sua conta. 
rco;olvcu definir que as greves têm 
que ser "aliccrçadas em reivindi­
cações justas c reconhecidas pela 
Justiça do Trabalho". Como os 
generais sempre acham as greves 
injustas - dil'cm até que são impa­
trióticas - c como a Justiça sempre 
decreta as paralisações ilegais. 
com base na lei fascista de greve. 
herdada da ditadura. o ilustre 
comandante apcna' prometeu 
nova-; invasões de porto-; c refina­
rias c novo.; C'>pancamcntos como 
os que ocorreram com os hand­
rios em Brasília nestes dia ... . 

Mas coube ao almirante Max i- . 
m i·•n d · h,n..,tTa.cx-mini\tro da 
M.mnlt.~. d.tr a p1qa mais c lara 

sobre os planos dos militares. Ele 
disse que em 64 o governo "esti­
mulava a agitação" e que hoje o 
governo "pretende evitar a agita­
ção". Esclareceu ainda que os 
militares se desgastaram durante 
o regime militar. "O poder des­
gasta e corrompe"- disse ele. Ou 
seja. muito dcsmorali1ados. os 
generais não pretendem uma 
intervenção aberta como a do 
golpe de I'.' de abril de I 964. Que­
rem tutelar o governo numa posi­
ção menos evidente- um governo 
civil com coração militar. Por 
isto. enquanto o presidente 
Sarney se prestar ao papel de 
joguete. pode ser verdade que os 
generais não planejem propria­
mente um novo golpe. 

S c após duas décadas de re­
gime militar o Brasil entrou 

na crise mais profunda de sua his­
tória. não será obviamente sob 
um governo atrelado aos generais 
que encontrará a solução para os 
seus problemas. Sem uma demo­
cracia real. com os brasileiros 
debatendo c decidindo livremente 
sobre s·cus destinos. não é possível 
enfrentar o ,cerco do impcriali!>mo 
c as articulações da direita. 

N ão é sem ral'ão que os milita­
res articulam tantas pressões 

sohrc a Constituinte. Uma das 
questões essenciais em debate na 
elahoração da no\'a Carta Magna 
é sohrc o papel das Fo.rças Arma­
das na vida nacional. É da maior 
imporléincia que todas as forças 
dcmocrüticas exijam dos deputa­
dos c s'cnadorcs constituintes uma 
posição firme em fa\·or da liber­
dade. não permitindo que as 
botas c os fu1ís continuem inter­
vindo no go\·crno c em todas as 
instituições c reprimindo o po\'0, 
a pretexto de garantir o lJUC cha­
mam de "ordem interna". 

. O combate intransigente ú 
J~tro_mis~ão dos generais na polí­
tica e um ponto central do movi­
mento por mudanças que ganhou 
forc,:a de-,de a luta pelas direta<;-jú. 
Com a :'\<)\'a República. o milita­
rismo con tinua infectando rodo o 
nr_l!anismo nacional. pondo em 
nsco a -.aúdc do Hrasil. 

• 

Cz$ 8,00 , 

Durante o funeral, em Guaianazes, a 
multidão comentava que o sangue 

derramado por Adão será "a semente 
para que milhares de casas tomem 

conta destes campos abandonados". 
Veja matéria na última página. 

Albãnia, as 
vantagens do 
socialismo 

Piro Andoni, embaixador albanês, fala 
das mudanças que transformaram um 
dos países mais pobres do mundo em 
uma nação sem dívida, sem inflação, 

sem desemprego. Leia na pág. 2 

Fraude: como o 
Citibank lesou 

nossa economia 
Agricultores gaúchos denunciam e 

provam: num ún~co episódio, o "caso 
Cotrisa", o CW burlou de várias 
maneiras a legislação do país e 

desviou mais de UsS 28 milhões. Pg.4 

Tribuna Operária 
com novo preço 
Caro leitor, mais uma vez somos obri­

ga~os a majorar. o preço do e.xemplar da 
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embaixador Piro Andoni, ao ser recebido por brasileiros na Capital Federal 

ALBÂNIA-BRASIL 

Fala o embaixador 
Após cumprir todos os trâmites protocolares junto às 

autoridades governamentais e diplomáticas brasileiras, o 
novo embaixador da República Popular Socialista da Albâ­
nia, Piro Andoni, participou de um encontro cheio de 
emoção e solidariedade com os amigos do povo albanês, 
promovido pela Associação de Amizade Brasii-Aibânia 
(AABA) no último dia 27 de março, no Auditório Teotônio 
Vilela da Assembléia Legislativa de São Paulo, com a pre­
sença de deputados, sindicalistas, representantes de parti­
dos políticos e associados da AABA. 

"O exemplo da Albânia é 
notável para que se entenda 
como um pequeno país, 291 
vezes menor que o Brasil, com 
uma população igual a um 
quarto da cidade de São Paulo, 
foi capaz de vencer o atraso e a 
pobreza, baseando-se funda­
mentalmente em suas próprias 
forças, num profundo heroís­
mo, sentimento de luta e 
patriotismo de seu povo". 
Destajorma, Luís Manfredini, 
diretor da AABA, saudou o 
embaixador albanês, desta­
cando como a entidade que 
representa contribuiu para o 
exercício, segundo ele mesmo, 
"da culminância do reaqueci­
mento das relações diplomáti­
cas entre o Brasil e a Albânia, 
com a apresentação das cre­
denciais do novo embaixador 
ao presidente da República 
Federativa do Brasil". Manfre­
dini que já escreveu um livro 
sobre "o país das águias" -
"Horizonte Vermelho nos Bál­
cãs" - revelou que antes de 
escrêve-lo, preocupou-se 
sobretudo com a necessidade 
dos brasileiros tomarem 
conhecimento deste país euro­
peu, "já que sofremos as chagas 
de uma dívida externa fantás­
tica, agrilhoados que estamos 
aos interesses do capital inter­
nacional, com uma concentra­
ção ~impressionante de terras 
nas mãos dos grandes latifun­
diários, convivendo com a 
miséria quase absoluta, domi­
nados por um Estado arcaico, 
oli~árquico e atrasado". Con­
cluiU a homenagem ao ilustre 
visitante ressaltando que 
"temos de observar este exem-

EQUADOR 

plo, sem a perspectiva, é claro, 
de um transplante mecânico, 
de uma cópia, mas a partir da 
experiência prática dos albane­
ses, nós podemos imaginar do 
que o povo brasileiro também é 
capaz pela sua tradição de luta, 
pelo seu patriotismo". 

AMIZADE E 
SOLIDARIEDADE 

Emocionado, o embaixador 
Piro Andoni agradeceu as 
palavras do representante da 
AABA, do deputado estadual 
do PMDB de São Paulo, Val­
ter Lazzarini, do presidente do 
Partido Comunista do Brasil, 
João Amazonas, ôu"rante o 
evento dirigido pela presidente 
da AABA, a arquiteta Vânia 
Moura. Destacou, em seguida," 
que apesar "do oceano, das 
montanhas, dos rios que divi­
dem a Albânia do Brasil, os 
dois países estão juntos em 
muito aspectos, para defender 
o progresso e a soberania 
nacional". "Os albaneses são 
um povo que sofreu muito. 
Temos uma história milenar 
que exigiu bastante sacrifício. 
Na verdade, a nossa história é a 
história da ocupação estran­
geira, para resumir em duas 
palavras. Recordo, nesta noite, 
a aula de um professor albanês 
que estudou na Áustria, expli­
cando aos seus alunos a histó­
ria da Áhca, nos anos trinta: -
'Temos uma pequena África 
aqui na Europa'. Era a Albâ­
nia. Nosso país não se encon­
trava na miséria porque o povo 
não trabalhasse, por falta de 
inteligência ou de patriotismo. 
Pelo contrário, era um povo 

Manfredini saúda Piro Andoni 

patriota, trabalhador, mas que 
por conta da exploração 
estrangeira, pela escravidão 
imposta por seus algozes ocu­
pantes, o país não tinha esco­
las, casas para o povo, fábricas 
e muito menos universidades. 
De 1939 a 1944, o nosso territó­
rio foi ocupado pelos inimigos · 
alemães e italianos, que chega­
ram a deslocar até 700 mil sol­
dados em apenas cinco anos. É 
espantoso como um país com 
apenas 28 mil quilômetros qua­
drados abrigou um exército tão 
grande. Mas esses inimigos 
sentiram uma resistência tenaz, 
porque o Exército de Liberta­
ção Nacional os atacava onde 
eles menos esperavam. Assim, 
numa luta bem organizada e 
encabeçada pelo partido, com 
o heroísmo de um povo que 
cedeu 28 mil mártires (I mártir 
por metro quadrado de territó­
rio), jovens,a maioria com 18 a 
23 anos, coroamos a libertação 
da Albânia em 29 de novembro 
de 1944". 

A CONSTRUÇÃO DO. 
SOCIALISMO 

"Com a libertação", conti­
nou Piro Andoni, "teve início 
uma outra grande batalha, a 
luta pela reconstrução da 
pátria. Em 1944, a Albânia não 
tinha nada. Tudo havia sido 
destruído. Hoje podemos dizer 
que um município ao norte do 
pais, tem tantos quadros médi­
cos, professores, quanto havia 

em 193X,em toda a Albània. 
Mas o povo estava decidido e 
com garra para ir em frente e 
construir a nação. Em 1944, 
cerca de 85% da população era 
analfabeta. Agora simples­
mente não existe analfabe­
tismo. Um em cada quatro 
albaneses estuda. Antes da 
libertação não existia luz elé­
trica em quase 60% do territó­
rio. Hoje somos autosuficien­
tes e ainda exportamos energia 
para a Grécia e a Iugoslávia. 
Antes da revolução, a falta de 
cuidados e de assistência 
médica matava muita gente: 
para 10 mil pessoas havia ape­
nas um médico, e mesmo assim 
somente nas cidades. Hoje em 
dia, para cada 500 habitantes 
existe um médico, até nas 
aldeias mais Jongínqüas. Pode 
ríamos destacar amda mUitos 
outros êxitos, mas o mais 
importante é que nestes 43 anos 
o que almejamos é construir 
um Homem Novo, que traba­
lhe e viva em função do 
pogresso da sociedade, não 
apenas em seu próprio inte­
resse. Nós albaneses procura­
mos promover o socialismo 
para garantir o progresso do 
país. Reina, entre as massas, 
um espírito de solidariedade 
coletiva. Não existem classes 
antagônicas em nossa socie­
dade. A diferença entre os salá­
rios foi reduzida à relação de 
um para dois, apenas. Nós não 
permitimos investimentos 
estrangeiros, não aceitamos 
dívidas, não temos bases mili­
tares de outros países e tudo 
isto está consagrado na Consti­
tuição. Regido por leis que 
expressam unicamente o desejo 
popular, o país vem progre­
dindo constantemente". 

O representante do Estado 
albanês encerrou a palestra 
dizendo que, "estivemos em 
contato com· representantes do 
governo brasileiro, membros 
de vários partidos da Assem­
bléia Constituinte, amigos da 
Albânia, e estamos convenci­
dos das grandes possibilidades 
do desenvolvimento das rela­
ções entre os dois países e os 
dois povos. Agradeço a calo­
rosa acolhida". 

"Terremoto Febres Cordero" abala o país 
O Equador, um pais pobre 

na América do Sul, sofreu bas­
tante com o terremoto que dei­
xou milhares de vítimas no 
país. A frágil economia equato­
riana teve que arcar com um 
ônus pesado. No entanto, o 
governo conservador de Febres 
Cordero não deixou por 
menos. Jogou nas costas dos 
trabalhadores todo este ônus. 
E aproveitou a deixa para arro­
char mais os salários, com um 

pacote que o povo denominou 
"terremoto Febres Cordero". 

Esse pacote congela os salá­
rios, mas não congela os pre­
ços. Há duas semanas atrás, o 
governo anunciou que os com­
bustíveis teriam reajustes de 
95%, o que influi diretamente 
no preço da alimentação. 

Em resposta a tais medidas, 
a FUT (Frente Unitária dos 
Trabalhadores) e os sindicatos 
convocaram uma greve geral 

realizada no dia 25. O movi­
mento paralisou totalmente 
três cidades importantes: 
Quito, a capital; Cuenca e 
Guaiaquil. O governo reprimiu 
violentamente a greve. Quatro 
trabalhadores foram baleados 
pela r.olícia. O conflito tinha os 
mamfestantes de um lado, 
defendendo-se da repressão 
com paus e pedras; e a polícia 
de outro, usando metralhado­
ras, bombas de gás lacrimogê-

Protesto em Quito contra o pacote· econômico do governo, que arrocha salários mas não os preços 

nio e revólveres. 
O presidente da FUT, José 

Chaves, considerou a greve 
"um êxito", e advertiu que foi 
apenas uma demonstração da 
força organizativa dos traba­
lhadores equatorianos. 

GOVERNO ACUADO 
No plano institucional, o 

governo de Cordero também 
não está em boa situação. Nas 
últimas eleições proporcionais, 
a oposição conquistou a maio­
ria - 43 cadeiras -, contra ape­
nas 19 do Partido Social 
Cristão, da situação. A oposi­
ção planeja destituir o governo, 
e já estuda os meios para viabi­
lizar tal plano. 

Febres Cordero é grande 
"amigo" dos banqueiros 
estrangeiros. Entregou a eco­
nomia do país ao monitora­
mento do FMI, com· o velho 
modelo de manter altos·superá­
vits para o pa dos 
jur ' · a. No ent nto, 
co1 10 no Brasil, · 
nã ag-úent 
go erno tnl~>"*<~mll~~~~ 

de1 opa a 
ab. luta falta 
cai a. E 

CHILE 

A cruz e a espada · 
Duas frases sobre a visita do 

papa dão a idéia de. como anda o 
espírito do povo ch1leno em rela­
ção à ditadura do general 
Augusto Pinochet. "_D~rante 
seis dias o povo podera cucular 
sem medo pel~s ruas', di~ o líder 
democrata-cnstão Gabnel Vai­
dez. "Eu vi o papa saudar Gal­
tieri na Argentina e pouco 
depois o general caiu", iro~izou 
o bispo auxiliar de Sant1ago, 
Jorge Hourton. 

Gabriel Valdez espera que 
depois da p~r~ida do. papa, no 
dia 6, a oposiçao consiga m~nter 
este espaço, "pois o povo chlleno 
já sofreu muito". Quanto à 
segunda parte, há um certo con­
senso internacional. Mas as 
espéranças de Vald~z não pare­
cem encontrar mmto eco nos 
fatos: ainda dois dias antes da 
che~ada do chefe de Estado do 
Vat1cano - o primeiro chefe de 
Estado não militar a visitar o 
Chile desde o golpe de 1973 -, a 
polícia chilena tratou "aos cos­
tumes" uma manifestação de 
protesto da oposição, com casse­
tetes e bombas de gás lacrimogê­
nio. 

O próprio Pinochet desenco­
rajou os que queriam tirar 
"conseqüências políticas" da 
visita de João Paulo 11, adver­
tindo que não permitirá "agita­
ções e desordens". Afinal, na 
semana passada enquanto os 
opositores protestavam contra o 
degolamento de três militantes 
de esquerda, ocorrido em 1984, 
o general recebia o apoio de um 
certo Movimento Cívico Patrió­
tico, encabeçado pelo pelego 
Manuel Contreras. Ele mesmo 
define o que é sua organização: 
"Herdeira da declaração de prin­
cípios do governo militar e dos 
postulados do general Pinochet". 

"SIM" E "SIM, SENHOR" 
A criação do Movimento 

Cívico Patriótico parece ser a 
primeira resposta à lei de parti­
dos políticos anunciada em 
março pela ditadura militar. 
Trata-se de uma lei tão restritiva 
que mesmo os setores mais 
moderados da oposição recu­
sam-se a submeter-se a ela. As 
limitações são tantas que fazem 
lembrar a lei {>ela qual o regime 
militar brasileuo cnou, em 1966, 

Arena e MDB - dois partidos 
definidos então como "governo" 
e "oposição", e batizados pelo 
humor popular comO' os parti­
dos do "sim, senhor" e do "sim". 

A lei dos partidos foi a seqüên­
cia de um recadastramento elei­
toral- todos os títulos de eleitor 
foram queimados pelos militares 
quando tomaram o poder, em 
1973 -, com o qual o regime 
anunciou o começo de sua "insti­
tucionalização". Ainda para este 
ano está prevista a escolha, nos 
termos da Constituição pinoche­
tista em vi~or, do substituto do 
general, CUJO mandato atual ter­
mina em 1989. E, durante o ano 
passado, alguns chefes militares 
deixaram escapar que gostariam 
de ver outro ocupante np palácio 
de La Moneda, menos "mar­
cado" na comunidade interna­
cional do que Pinochct. 

As manobras da ditadura 
acontecem exatamente em um 
momento em que a oposição se 
debate em divisões internas. 
Desde setembro, quando um 
misterioso atentado contra o 
general Pinochet falhou - para 
decepção dos chilenos -, os 
moderados passaram a rejeitar 
na prática a ação comum com os 
setores mais avançados, reuni­
dos em torno da Assembléia da 
Civilidade. Para se ter uma 
idéia, foi em julho que aconteceu 
a última jornada nacional de 
luta efetivamente unitária. 

DIRETAS JÁ 
Atualmente, a democracia 

cristã, que disputa com o Movi­
mento Democrático Popular (de 
esquerda) a hegemonia na oposi­
ção, vem adotando uma tática 
ambígua. De um lado, deixa 
uma porta pelo menos entrea­
berta às conversações com seto­
res do regime dispostos a 
"substituir" Pinochet e começar 
um {>rocesso de "normalização 
política", que desembocaria na 
convocação de eleições para um 
parlamento de funções consti­
tuintes. De outro lado, lançou 
em resposta à lei eleitoral da 
ditadura uma campanha por 
eleições diretas para a presidên­
cia da República- algo mspirado 
na campanha das "diretas já", 
que levou à transição no Brasil. 

(SQ) 

Repressão em Santiago: limpando o terreno para a visita do papa 

POLONIA 

• Arrocho e carestia 
Sobem os preços, mas não os 

salários, na Polônia comandada 
pelo general Wojcieh Jaruzelski. 
No sábado;· o governo determi­
nou o aumento dos preços de 
alimentos básicos em 10%, em 
média, .enquanto a gasolina 
subiu 25%. E os aumentos só 
não foram maiores porque 
inclusive os sindicatos atrelados 
ao governo anunciaram que 
apoiariam as greves contra as 
majorações de até 13% nos ali­
mentos rogra adas e lo 

como parte de uma ampla 
reforma econômica- inspirada e 
ditada por Moscou ao governo 
polonês. Os revisionistas no 
poder pretendem igualmente a 
venda de ações, maior autono­
mia financeira às fábricas e a 
supressão da distribuição cen­
traliz~d!l de matérias-primas e 
matena1s para as empresas. 

O governo abre, assim, ainda 
mais o campo de ação para os 
capitalistas no país, enquanto 
busca formas de tirar do povo os 
recursos necessários ao paga­
mento da dívida externa de 40 
bilhões de dólares, contraída 
pelos sucessivos governos anti-
operários que s assaram do 

a . 
ue, a iás, diz que esse servilismo 

· é "socialismo 
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Debate agora é pra valer 
lkpoi-. tk 4ua-.t: 15 dia' dt: 

sucessi\ o-. adiarnt:nto-.. a Cons­
tituinte part:cia preste-.. no final 
da semana pas-,ada. a iniciar a 
primeira etapa da di~cm-.iio 
das nm a-. norma-. constitucio­
nai'. 1\téodia l'.'e..,ta\amcorn­
po\las todas a' Comi-.")c-. 
Temúticas. c o' presidente' c 
rclatort:s da lJliast: totalidadt: 
delas tinham sido escolhido-.. 
4ua'e sempre com hase em 
acordos partidúrios. Durante 
os próximos (l() dias estas 
comiss()cs polari1arão hoa 
parte das atcnçiks da 1\ssem­
hkia. Ctda uma delas é rcspon­
s[l\cl por um tema a ser tratado 
na no\·a Constituição. c dt:\-L' 
clahorar projetos lJUl' serão 
\Uhmctidos posteriormente a 
\Otação t:m rknúrio. 

!\ compo\tt,·ão da-, comissiks 
rc\ dou tendência-. importan­
tes. { I ma dela-, foi o ela ro i ntc­
rcssc nw-,t rado pelos conser­
\adores do PMDH c do Pf-1. 
em integrar e alcançar maioria 
na Comissão de Ordem Econô­
mica. Fortalecidos. ameaça­
ram não cumprir o acordo 4uc 
indica\·a como relator da 
comissão o senador Severo 
Gomes. 4ue sustenta posições 
nacionalistas. Severo. que tam­
hém não contava com a simpa­
tia de Sarnev. acahou eleito 
relator. graç<Ís ao apoio do 
líder pccmcdchista Mário 
Cm·as. Mas terú que com·iver 
com direitista-, c conservadores 
notórios. como Delfim Netto. 
Roherto Campos. o latifundi<i­
rio Rohcrto Cardoso Alves c o 
presidente da Confederação 
Nacional da lndí•stria. Alhano 
Franco.· 

Entrevistado no dia 2 pela 
Tribuna Operária. o líder do 
PC do R na Constituinte. 
deputado Haroldo Lima. falou 

ore a composição das comis­
sões c sohre as perspectivas de 
interferência popular nos tra­
halhos du Assemhléia na fase 

Haroldo: t•m iar \ugr,tõr, 

que -,c tntua a,l!ora. 
TO: Quais são o;uao; imprrs­

o;Õro; gerais o;obre a composição 
das comissõco; temáticas? 

Haroldo: rm primeira lugar. 
é preciso di1cr que elas foram 
constituídas através de um 
acordo que cm·oh cu hasica­
mcntc as lideranças do PM DH 
c do PFI.. Este acordo excluiu 
pe4ucnos punidos c a grande 
maioria dos deputados dos 
partidos do governo. Muitos 
deputados do PM DR têm se 
4ueixado lJUC ficaram sahendo 
pelos jornais da comissão para 
a qual foram indicados. Hú 
sinais de insatisfação. c por isso 
mesmo podem surgir no,·as 
dificuldades para escolha dos 
presidentes c relatores tanto da 
Comissão de Sistcmati7ação 
quanto. das 24 subcomissôcs 
temáticas. 

TO: A fase que se inicia 
agora tem características pró­
prias. Quais as possibilidades 
para interferência das forças 
progressistas, e quais os intru­
mentos que o movim'ento 
popular pode utilizar? 

Haroldo: Eu 4uero chamar a 
atenção para um Ítem 4uc nós 
conseguimos introdu1ir no 

Re!!imento Interno c 4ue tem 
.~ido pouco di\ ulgado peJos 
mctm de comunicação. F o 
par;'tgrafo li do arti!!o 13 do 
regimento. rlc C~tahelccc ljlle 
as 1\s~emhléias I.cgi•ilati\as. 
Cúmara-. Municipais c tamhém 
entidade' rcpre,cntati\·as de 
'L'!!fllentm. da -.ocicdade podem 
em ia r o;ugestões a respeito dos 
tema' da Constituição para a 
1\,-.emhkia. ·1 odas as Slii!CS­
lt)es serão encaminhada~ c 
de h a tidas nas com is,()c, temá­
tica-. re'>pt:cti\ as. c podem '>L' 
con..tituir numa forma impor­
tante de manifc\lação da 'on­
tadc popular. Prcci,am ser 
dahorada' c remetidas rapida­
mente. tnclu-,i\e para re,paldar 
a aç;io do-. parlamentarc-. 
prog r e \Si 'tas. 

O rel!imento estahclcce 
ainda 4ue nos próximos 40 dias 
as subcomissões temáticas 
deverão rcali;ar audiências 
públicas em que serão ou,· ida~ 
entidades populares . Todas 
elas. principalmente as de âm­
htto nacional. deYcm entrar em 
contato imediatamente com os 
presidentes c mcmhros das 
comissôcs temáticas em que 
4uisercm se manifestar. 

DEPl 'TADOS 
COMl ' NIST AS 

A seguir. as comtssões em 
que se incluiu cada um dos 
deputados da hancada do 
PC do B: 

Haroldo Lima: Comissão de 
Sistcmati1ação: Aldo Arantes: 
Comissão da Ordem Econô­
mica. Suhcomissão de Política 
Agrícola c Rcf o r ma Agrária: 
Eduardo Bonfim: Comissão da 
Organitação dos Poderes e Sis­
tema de Governo. Subcomis­
são do Poder Executivo: Lídice 
da Mata: Comissão da Organi-
7ação Eleitoral e Partidária: 
Edmílson Valentim: Comissão 
da Ordem Social. 

Circo da Constituinte em Curitiba: a participação popular na nova Carta Magna 

PLENÁRIAS POPULARES 

O exemplo que vem do Sul 
I 

Paraná e Rio Grande do 
Sul realizam atividades que 
unificam o movimento 

ular e multiplicam a 
orça dos trabalhadores 

para influenciar nos traba­
lhos da Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

Para debater os grandes 
temas e funcionar como um 
instrumento de pressão capaz 
de marcar presença na Consti­
tuição que se elabora no país, 
unificaram-se os movimentos 
pela Constituinte democrática 
e progressista no Paraná . 
Agora, mais de trinta entida­
des, entre sindicatos, associa­
ções. movimentos de mulheres. 
estudantes e partidos políticos 
reúnem-se no Circo da Consti­
tuinte. instalado pela Funda­
ção Cultural de Curitiba na 
Praça Santos Andrade, cora­
ção da cidade. 

A articulação cumpre um 
calendário que inclui diferent.es 
atividades a cada semana. As 
terças-feiras. reúne-se sua ple­
nária. e programam-se as ativi­
dades práticas para o fim-de­
semana. Nas noites de sexta 
são debatidos temas como for-

s de poder. militarismo. 
reforma agrária. dívida extér­
na, e outros. quando todas as 
correntes políticas expõem 
suas idéias. Aos sábados. os 
partidos políticos revesam-se 
levando seus constituintes para 

palestras e debates. Atividades 
paralelas são realizadas 
durante a semana. como uma 
biblioteca voltada para os 
temas constitucionais. filmes. 
seminários. exposições etc. 

A comissão de divulgação 
está iniciando a edição de um 
·boletim semanal. de noticiários 
de rádio e tevê. divulgação do 
programa do Circo no serviço 
telefônico e conquistou 5 minu­
tos diários na Rádio Estadual 
do Paraná, que faz rede com 
mais de 50 emissoras do 
interior. 

A plenária popular unificou 
as duas correntes que predomi­
nam no movimento popular do 
Paraná. Uma reunmdo sindi­
catos. federações e entidades 
ligadas à CGT e a setores do 
PMDB; e outra formada por 
pastorais. sindicatos. associa­
ções ligados ao PT e à CUT. O 
PC do B desempenhou papel 
relevante nesta unificação: "a 
unidade não significa que 
tenhamos que abrir mão das 
nossas opiniões e idéias, mas 
objetiva encontrar os pontos 
comuns. de convergência". res­
saltou o presidente do partido. 
Jorge do Sousa. 

FRENTE PROGRESSISTA 
Também no Rio Grande do 

Sul foi dado um grande passo 
na construção de uma frente 
progressista. Foi formada uma 
coordenação c omposta pe la 

CGT. CUT. Federação das 
Associações de Moradores, 
Movimento Gaúcho pela 
Constituinte, Movimento de 
Justiça e Direitos H uma nos, e 
PC do B. PT. PSB e outros 
partidos. para debater e influir 
nos trabalhos da Assembléia 
Nacional Constituinte. O ato 
que marcou a formação da 
coordenação contou com a 
presença de 500 pessoas. Foi 
aprovado um manifesto repu­
diando a interferência das For­
ças Armadas na vida política 
do país e exigindo avanços 
democráticos. 

Segundo Jurandir Leite. da 
CUT-RS. "é necessária a união 
do movimento sindical. popu­
lar e dos setores progressistas 
para acabarmos com a explo­
ração e miséria em que vive 
nosso povo". Glênio Costa, da 
CGT. destacou que "a vida tem 
demonstrado que só com a 
união os trabalhadores conse­
guem vitórias". 

Também em Santa Maria, 
interior gaúcho. mais de 600 
pessoas partic iparam. dia 31 , 
do ato de la nçamento da Plená­
ria Popular Co nstituinte no 
muni cípi.o . A pl e ná ria .vai 
reunir-se se manalmente para 
promover inic iativas de mobili-
7açã o popular em torno da ela­
horaçã o da nova carta. 
(Télia Negrão e sucursal do 
RS) 

O genrral l.eimida-. l' o pn•,identc: a tutela permanente ao gmcrno 

CONFUSÃO NO PLANALTO 

A burguesia impotente 
"Sem um presidente com sólido mandato democrático, o 

Brasil corre o risco de ver seus líderes civis substituídos por 
uma classe militar preparada para tomar novamente as 
decisões difíceis"- este é o recado dos imperialistas ianques, 
através de um editorial do "New York Times". 

"Muitos de nós achamos que a posição adotada por 
Funaro não tem futuro político no Brasil e que os dias do 
atual ministro da Fazenda estão contados", declarou um 
alto funcionário do governo americano que preferiu perma­
necer no anonimato". 

"Precisamos acabar com os absurdos praticados pela 
equipe econômica do governo",. afirmou enfático Paulo 
Villares, presidente do poderoso grupo Villares - um dos 
maiores do Brasil. 

"O país precisa de pessoas mais capacitadas no ministério 
da Fazenda", disse o reacionário deputado Roberto Car­
doso Alves, do PMDB de São Paulo. 

Estas declarações dão uma uma verdadeira operação de 
idéia da crise em que vive 0 guerra, com ocupação de por­
país. O capital estrangeiro. que tos e refinarias. foi posta em 
não admite qualquer resistên- prática. para reprimir greves e 
cia à sua presença, estabeleceu pressionar a Constituinte. 
um cerco furioso ao governo. e Nestà ofensiva militar. o 
tem como aliadas as forças de coronel Nilton Cerqueira. 
direita, viúvas da ditadura. 0 conhecido torturador e um dos 
governo defronta-se também assassinos do capitão Carlos 
com a oposição dos trabalha- Lamarca, foi promovido a 
dores e democratas. que não general. O coronel Brilhante 
podem aceitar sua orientação Ustra feriu os regulamentos 
anti povo e as restrições à liber- militares ao publicar um livro 
dade de organização e de greve. defendendo a tortura mas. 

A situação revela como o 
imperialismo detém alavancas 
básicas da nossa economia. 
Para responder à moratória 
decretada por Sarney. os cre­
dores ameaçam impedir a 
!mportação de trigo~ petró leo e 
tnsumos essenc1ats para a 
indústria. E apertam os gri­
lhões exigindo que o Brasil 
aceite a tutela do FMI. 

MILITARES EM CENA 
Internamente os militares 

aproveitam-se das fraquezas 
do governo para colocar as 
mãos nas rédeas do poder. 
Nunca saíram de cena, mas 
estavam na segunda linha. 
Agora opinam e se intrometem 
~m tudo. Em relação aos movi­
mentos reivindicatórios, por 
exemplo. o ministro do Exér­
cito disse que estava preocu­
pado "com as greves fora da 
lei" e que "democracia é cum­
prir a lei" - no caso a lei de 
greve, imposta pela ditadura . E 
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além de não ser punido. rece­
beu o aval do general Leônidas 
Gonçalves e está na lista para 
as pr,óximas promoções a 
general. 

E quando estão em curso 
processos contra os mtlitares 
que matar!im o deputado 
Rubens Pa1va, escandalosa­
mente. o irmão do ministro do 
Exército foi nomeado procu­
rador-geral da Justiça. Mas 
tentam nos impingir que 
haverá isenção no julgamento 
dos colegas de farda de seu 
irmão. 

Enquanto isto o governo 
castiga o povo com medidas de 
arrocho salarial e com taxas de 
inflação de 20% ao mês. inter­
vém nas greves e ameaça os sin­
dicatos. manobra no sentido de 
liqüidar o gatilho. Mas, favore­
cendo os empresários, Sarney 
autorizou. através de decreto­
lei, a importação de mercado­
rias com dólares obtidos no 
câmbio paralelo - o que equi­
vale. na prática. a uma maxi-

dcsvalori1ação do cruzado. 

RESISTÊNCIA 
ÀS Ml DANÇAS 

Tudo isto revela a impotên­
cia da burguesia diante dos gra­
ves problemas do país. Cede 
diante do capital estrangeiro, 
sem coragem para adotar ini-• 
ciativas que resguardem a I 
soberania nacional, como a 
nacionali1ação de bancos e J 
multinacionais e uma reorien-1 
tação da economia buscando 1 
novas fontes de comércio ex to- · 
r.ior. Recusa-se a permttlr a 

1 
ltberdade. para que o povo · 
possa opinar e participar de 1 

soluções no enfrentamento 
com o imperialismo. Reprime 
o povo com medo das mudan­
ças. No fim, não contenta os 
magnatas internacionais e 
entra em choque com os traba­
lhadores brasileiros. Condena­
se ao isolamento e submete-se 
aos militares. 

Este quadro reflete-se no 
parlamento. Os militares e o 
governo intervêm na Consti­
tuinte. O sistema conservador · 
sob esta orientação busca uma 
Carta Magna que não atende 1 

às aspirações nacionais. 
Mas os conservadores sofre­

ram dois importantes revezes 
recentemente, embora tenham · 
sido vitoriosos na votaÇão con­
tra a soberanta da Consti­
tuinte. O fato central foi a • 
eleição de Mário Covas para 
líder do PM DB. conrra Ulysses 
Guimarães e contra Sarney. E. 
como desdobramento, a ban­
cada peemedebista recusou-se 
a cumprir ordens do PFL, ~ 
como vmha fazendo. na eleição · 
da Mesa da Constituinte. São 
sinais de que o esquema ante­
rior, de agir na base do rolo 
compressor, já não pode 
persistir. 

Nesta conjuntura, o descon­
tentamento popular se avo­
luma. Os movimentos reivindi- ' 
catórios crescem. Iniciam-se as 
articulações de plenárias unitá­
rias para debater e exigir uma 
Constituição democrática. E 
cresce a consciência que é do 
povo que pode brotar a solução 
para a crise em evolução. 

Comemoraçao em clima de luta 
O dia 25 de março 

amanheceu em Ara­
cajú (Sergipe) sob o 
signo da luta dos tra­
balhadores. Esta­
vam em greve os 
bancários, os profes­
sores universitários e 
da rede municipal de 
ensino, motoristas e 
previdenciários. Foi 
dentro deste clima 
que o PC do B co­
memorou seus 65 
anos de existência. 
em ato realizado no 
centro da cidade. 

Às 17 horas o par­
tido promoveu uma 
passeata. e ngros­
sada por vários gre­

Em João Pessoa o aniversário foi comemorado na Faculdade de Direito 

vistas e concluída com uma 
ampla manifestação política, 
na qual falaram representan­
tes da CUT (o operário Edmíl­
son, que destacou a "contri­
buição que o PC do B ao 
longo dos seus 65 anos tem 
dado à nação"}, da CGT, de 

PARAfBA 

No dia 24 de março um ato 
públ!co em Campina Grande, 
mtenor da Paraíba, marcou o 
aniversário do PC do B. Par­
ticiparam cerca de 200 pessoas. 
No · · , f · 

par i os po=·=·"'="'"'" 
PSB outro em[..-.......:;;;::r "'_,,.,.,._ G r a e. N 

de t 

Simão Almeida e de dezenas de 
outras lideranças populares. 

CAXIAS DO SUL 

Em Caxias do Sul (RS), os 
65 anos do PC do B foram 
festejados na Casa da Cultura 
da ci~ade, que ficou. lotada 

Houve a apresentação de uni 
grupo de rock. 
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As tramóias do 'CITI' 
Bem no centro de Porto 

legre, em frente ao velho 
eatro Dom Pedro e ao lado 
a Avenida Borges de 

'Medeiros, a mais impor­
tante da capital gaúcha, 
"tua-se a Assembléia Legis­
tiva do Rio Grande do Sul. 
este local, no próximo dia 
, os tradicionais e às vezes 
rastados debates parla-
entares serão substituídos 
r uma acirrada batalha 

em defesa da soberania 
. nacional. Ao invés de algu­
tflas dezenas de deputados, 
~tarão assentados no plená-
rio 2 mil agricultores, líderes 
de partidos políticos e repre­
sentantes de entidades como 
CGT, CUT, UNE, OAB, 
CNBB e CPB. Durante algu­
mas horas a Assembléia será 
palco do seminário "Os 
A~ricultores Gaúchos e a 
Divida Externa", proposto 
pela Comissão de Agriculto­
res da Coq_perativa Agrícola 
de Santo Angelo (Cotrisa) e 
promovido em conjunto por 

· 4 associações de agricultores 
.• e Ji.e c_oqperativas agrícolas 
do~ Estadg. . ,. _ 

O Seminário é, na ver­
dade, 111~· UJ;Tl lance na dis­

.puta que .a. Cotrisa tr~va 
contra o Cltlbank -o maiOr 
credor da dívida externa 
brasileira e o que mais tem 

•exigido do Brasil a adoção 
:de um programa econômico 
~'áonforme o figurino dos 

bancos estrangeiros - para 
reaver 28 milhões de dólares, 
desviados do país através de 
6 modalidades diferentes de 
fraudes, praticadas durante 
anos,com a conivência da 
equipe econômica chefiada 
por Delfim 1\etto e até hoje 
não esclarecidas nem inves­
tigadas suficientemente pelo 
governo Sarney. 

A primeira exigência dos 
americanos foi que a coope­
rativa abrisse uma "conta 
centrali7adora" em Nova 
York, através da qual passa­
ram a ser feitas todas a ope­
rações de exportação. 
recebimento e pagamento da 
Cotrisa. Hoje, quando as 
partes se encontram em lití­
gio. o Citibank nega-se a 
exibir aos agricultores os 
extratos dessa conta. 

A longa história de irregu­
laridade teve início, aparen­
temente. a partir de 1979. 
Por um lado, a política eco- Mas as irregularidades 
nômica do governo Figuei- não param por aí: 
redo restringiu drasticamen- I. Atendendo propostas 
te a concessão de crédito no do Citi, a Cotrisa passou a 
país. Por outro. incentivou a empregar os saldos da conta 
obtenção de recursos no emNovaYorkemmanobras 
exterior, através da Resolu- especulativas na Bolsa de 
ção 63, em que instituições Mercadorias de Chicago. 
financeiras que atuavam no Estas aventuras geraram 
Brasil arrecadavam somas para a cooperativa um pre­
em dinheiro no exterior e as juí?O de US$ 18 milhões, 
repassavam a empresas bra- mas os depósitos em Nova 
sileiras, ou através de York resultaram em lucros 
"ACCs", contratos que de US$ 4 milhões para o 
adiantam a produtores banco. 
nacionais o valor de merca-
dorias que serão exportadas 2. Apesar do prejuízo, o 
no futuro. Citibank continou injetando 

Para servir-se desses emp~éstimos na conta da 
recursos externos a Cotrisa, ,.. otnsa em Nova Y orJs para 
uma cooperativa que possui pr~longar a especula9a? em 
unidades em mumcípios do Chicaf.o. Este~ empr~st~mos 
Rio Grande e do Mato eram _reg~.Ianzado_s s•m~­
Grosso do Sul e que reúne lando-se ope\a~oes ~3 , 
cerca de 11 mil agricultores. sem que um unte~ dolar 
a maioria dos quais proprie- tenha entrado no pais. 
tários de ~enos de 59 _hecta- 3. Apenas através de ope­
res. assoc10u-se ao Ctttbank. rações de "hedge" a Cotrisa 

transferiu ao Citi 8 milhões 

Um gesto esperado de dólares. Somando a esse 
total as despesas financeiras 
cobradas pelo banco, cons­
tata-se que, só nesse tipo de 
operação, as transferências 
chegaram a US$ 17,2 
milhões. 

Os empréstimos de 
curto prazo contratados 
por bancos brasileiros 

l! JUnto à comunidade 
financeira internacionaL 
com vencimento no dia 3 
de abril, foram renovados 

. na semana passada. O 

..; fato foi apresentado com 
certo alívio à opinião 
pública pelo ministro da 
Fazenda; Dílson Funaro, 
mé}s não deve ser interpre­
tado como um sinal de 
boa intenção dos credo­
res, como quis dar a 
entender o governo. 

Com o gesto, os ban­
queiros evitaram um con­

·1 fronto direto com o 
governo, uma situação 
que, de fato, não lhes inte­

!. ressa. Nem por isto, con­
, , tudo, renunciaram às 

,' chantagens e pressões que 
vinham exercendo para 

;; que o país siga à risca suas 
c orientações. 

Ao contrário, desta ve7 
a renovação das linhas de 

. crédito funcionou como 
•· mais um elemento de 
1 chantagem, já que o novo 

prazo de vencimento é de 
:, apenas 30 dias. Além 
:; disto, não foram garanti­
' dos os cerca de 15 bilhões 
i' de dólares de financia­
.t mentos que o governo 
• pretende manter. Os cré­
'1 ditos só serão renovados 
' por ocasião do seu venci-

mento, o que ocorre prati­
J camente todos os dias. O 
.. que Funaro anunciou, 

portanto , di7 respeito 
" apenas aos empréstimos 

com vencimentG no dia 3 
de abril. 

As manobras dos ban­
queiros con tra o Brasil 
são de toda ordem. 
Incluem boicote sistemá-

. tico a financiamentos de 
,~ importações por finllc:i 
.; brasileiras. ameaça~ de 
',seqü es tro de bens c 
il outras, com vis~as a co~o-

car a cconomta func1o-

Funaro: alívio sem motivo 

nando de acordo com 
seus interesses. 

O presidente até falou 
sobre as pressões insupor­
táveis dos credores. Mas a 
realidade é que nenhuma 
medida adotou no sentido 
de enfrentá-las corajosa­
mente. Ao contrário, o 
que se nota são conces­
sões, a cada dia maiores e 
mais descaradas. 

Uma delas está contida 
em um telex enviado aos 
bancos estrangeiros, onde 
o governo destaca que a 
economia está entrando 
em um processo de dcsa­
quecimento devido à polí­
tica econômica que ado­
tou. o que, não por 
coincidência. fa7 lembrar 
um recente pronuncia­
mento do presidente do 
Banco Mundial. Barbcr 
Con.thrc. Ele admite que 
o BrJ sil é até capa7 de 
pror rcdir (s r,!!undo os 
tnl · • '-l cri· 1 1st 1 

C lt: j <;('m PI L 

sar d.1 d !llda do I M I. mas 
<..Ó ··,c adotar um pro­
grama do tipo Hv11". ou 
seja. de conteúdo reccssi\O. 

Envolvida em tantas 
manobras ilegais e desastra­
das, e dirigida pelo latifun­
diário Jandyr de Araújo, a 
Cotrisa quebrou. Através de 
ato do então ministro da 
Agricultura, Pedro Srmon, 
sua diretoria foi destituída 
em outubro de 85. e no lugar 
assumiu uma Juta Interven­
tora, composta por três 
representantes de órgãos do 
governo e dois dos agri­
cultores. 

Em 27 de fevereiro de 87, 
reunidos em Assembléia 
Geral. os associados decidi­
ram formar uma comissão 
de nove agricultores para 
acompanhar os trabalhos da 
junta (assessorada por José 
Loguércio). Todos os inte­
grantes da comissão são 
pequenos proprietários· e 
elegeram para coordená-la o 
presidente do Sindicato de 
Trabalhadores Rurais de 
Caibité, limo Adams. Em 
reunião posterior, a Junta 
Interventora negou-se a 
entregar à comissão o relató­
rio detalhado que enviou ao 
Ministério da Fazenda, e as 
evidências levam a crer que o 
ministro Dílson Funaro 
evita dar divulgação às 
investigações. preferindo 
usá-las como trunfo nas 
negociações que mantém 
com os credores. 

Percebendo que não 
poderia enfrentar uma bata­
lha desse porte sem mobili-
7ar o quadro associado da 
coopera tiva e co nquistar 
aliados entre forças progres­
si<.tas. a Comissão de Agri­
cu ltores deu início à organi-
7ação do -;eminário do 
pr) tmo dta I O. Pretende, 
com issoJlevar todos os fatos 
ao conhecimento de quem 
quer. pode c precisa resovê­
los: o pmo brasileiro. 

(Antônio Martins) 

CRISE ECONÔMICA 

A recessão está a caminho 
O presidente Sarney asse­

gurou, há poucos dias, que o 
país atravessa uma excelente 
fase de prosperidade. Embora 
se fale (e muito) em crise, essa 
estaria mais nas pessoas que 
nas coisas. E ele voltou a dizer 
que não admite a recessão eco­
nômica. Mas, e os fatos? 
Seriam, também eles, produtos 
da imaginação conspirativa 
dos que não rezam pela carti­
lha do atual governo? 

Os sinais de que a. recessão es!á 
a caminho, a despe1to do deseJ_O 
do presidente, são por demats 
visíveis. Só não vê quem não quer. 
Há forças (de direita, ~special­
mente) interessadas em pmtar um 
quadro sombrio. Mas isto não 
constitui motivo para que se feche 
os olhos à realidade. 

QUADRO DE CRISE 

As vendas do comércio vare­
jista, que já haviam experimen­
tado uma queda acentuada no 
mês de janeiro em relação _a 
dezembro do ano passado. conti­
nuaram em declínio. de 6,69C( . no 
mês de fevereiro. devido ao desa­
quecimento da demanda. Em 
conseqüência, caem também as 
encomendas e a produção nos 
setores que delas dependem. 

A atividade industrial em 
janeiro foi 3Q:( menor do que em 
dezembro. O consumo de energta 
elétrica caiu 7.5C'( em fevereiro. 
sendo que no Sudeste também 
registrou queda. de 20C(_ Já o 
valor das consultas ao BNDES. 
que indica em boa medida as 
intenções de investimentos no 
país, foi em fevereiro 20(( inferior 
ao mês de janeiro. 

As operações de empréstimo 

/ 

GATILHO 

O presidente nao quer enxergar 

também sofreram redução de 
9C(, enquanto os títulos protesta­
dos em fevereiro apresentaram 
um crescimento nominal de 
481.4f'( em relação ao mesmo mês 
do ano passado. Só em São 
Paulo. 77 empresas pediram con­
cordata. um recorde nos últimos 
27 anos. num acentuado contraste 
com os 52 requerimentos em todo 
o ano passado. 

SALÁRIOS MENORES 

Registrou-se ainda. e eis aí uma 
das principais causas da atual 
situação. um forte arrocho dos 
salários. que sofreram uma redu­
ção média de IY'( entre novem­
bro a janeiro. Hoje. a remunera­
ção da força do trabalho no país é 
mais baixa do que no ínicio do 
ano passado. antes do badalado 
Plano Cru1ado. E quase empata 
com o nível de 1984. ano em que a 
economia apenas começava a sair 
da recessão . 

Conforme informações do 

Dieese, cerca de 22 mil trabalha­
dores perderam o emprego na 
Grande São Paulo durante o mês 
de fevereiro e a perspectiva é de 
que o comportamento do mer­
cado do trabalho será ainda mais 
desfavorável aos assalariados nos ' 
próximos meses. 

Quase todos os ramos de pro­
dução estão em crise, que eviden­
temente penaliza principalmente 
as micros, pequenas e médias 
empresas. Caiu a produção de cal­
çados, confecções, embalagens, 
automóveis, têxteis, construções, 
eletrodomésticos, móveis etc .. Os 
capitalistas. nesta conjuntura, 
não se arri cam a investir, prefe­
rem esperar e jogar com os recur­
sos disponíveis no mercado 
financeiro. 

PALIATIVOS 

Não é possível deixar de cons­
tatar que a política econômica do 
governo Sarney contribuiu em 
grande medida para que a situa­
ção chegasse ao nível em que está. 
A redução da demanda foi perse­
guida pelas autoridades, que 
tomaram uma série de medidas 
para elevar a tributação, aumen­
tando os impostos sobre os auto­
móveis (com os "compulsórios" 
de julho e os aumento do Cru­
;ad·o 2) e outras mercadorias. 
aumentanto a carga do Imposto 
de Renda e manipulando índices. 

O governo também admitiu 
que o país caminha para a reces­
são. tanto que tomou algumas ini­
ciativas para controlar o proces­
so. Entre. elas. a ampliação do 
pra?O- de quatro para seis meses­
de financiamento para aquisição 
de bens de consumo. Mas são 
tímidos paliativos, insuficientes 
para conter a queda da produção. 

Querem arrochar ainda mais 
Os trabalhadores vivem hoje uma situação que pode ser classi­

ficada de desesperadora, sem o risco de incorrer em qualquer 
exagero. Mas nossos governantes parecem ter aderido à filosofia 
do quanto pior melhor. Com efeito, planejam medidas que po~e­
rão agravar ainda mais as condições de vida dos assalariados. E o 
que atestam, por exempl~, as iniciativas no sentido de liquidar 
com a escala móvel. 

O senhor Moreira Franco, 
governador do Rio. foi pioneiro 
na traiçoeira investida contra os 
trabalhadores. Mal assumiu. 
enviou à Assembléia Legislativa. 
um projeto extingüindo o gatilho, 
aprovado apesar dos enérgicos 
protestos da oposição. Or~stes 
Quércia, de São Paulo, não quer 
ficar atrás e prepara um projeto 
de igual teor. 

Ambos justificam-se dizendo 
que a iniciativa. é indispensável 
para ~quilibrar as finanças dos 
dois Estados. Mas o que impres­
siona mesmo é a cara de pau, a 
rapidez com que tais políticos 
mudam de posição. desfa7e ndo-se 
das promessas solenes feitas em 
palanque depois de e ie itos . 
Reg· . 
Mon~tra hanc ,.....,TrP••P 
com ato 

nt 

Quércia. também "o governo 
federal estuda a extinção do gati­
lho e sua substituição por outra 
forma de reajuste". ~oticia-se que 
tal medida constará obrigatoria­
mente do plano que vem sendo 
elaborado pela equipe econô­
mica. mesmo porque é uma 
exigência dos banqueiros. os 
estrangeiros e os nacionais. 

No atual quadro, os efeitos 
seriam desastrosos para os assala­
riados . Basta recordar que 
somente na quarta-feira passada 
foram reajustados os preços do 
pão, em 66.6% (o pão francês 
passa a custar Cz$ I). leite, em 
mais de 160<;-'c(sendo que os tipo B 
e. A ficam liberados de qualquer 
controle), açúcar. farinha d e 
t 1ngcra es 

auto z do 

ARROCHO MAIOR 
É evidente que o fim do gatilho 

salarial provocará um arrocho 
extra, insuportável para os traba­
lhadores. Com isto concorda o 
próprio ministro Dílson Funaro, 
que há poucos dias defendeu o 
mecanismo. 

Disse o titular da Fazenda: 
"Temos o gatilho, e temos os dis­
sídios coletivos. E o gatilho é um 
avanço com relação ao sistema 
antigo. Antigamente, mesmo 
quando o trabalhador tinha rea­
juste trimestral, numa conjuntura 
de 2000{; de inflação, ele perdia 
25% ao ano no seu poder aquisi­
tivo. Hoje, com o gatilho,a maior 
perda que ele pode ter é de I 0%. 
O gatilho não permite que ele 
ultrapasse este nível de perda real 
de salário". 

Por isto, quando se ouve falar 
em fim do gatilho, a tradução é 
uma só: arrocho salarial. Ainda 
que se esconda este objetivo atrás 
de frases jocosas e ideais sublimes 
(combate à inflação, mais investi­
meptos e muitos outros). 

. f' • r , 
porque a posição de Funaro na 

'atual conjuntura não coincide 
necessariamente com a opinião 
predominante no Pálaeio do P la­
nalto. onde se conspira aberta­
mente contra o reaiuste móvel, 

1 r r f r·-
mo at I 

sub tituir o a tual meca-
. ) s que não interes-

sam. em aoso uto, aos assa laria­
dos 
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LIÇOES DA LUTA OPERÁRIA 

O papel do PCB 
na conjuntura 

O governo Sarney tende, cada vez mais, 
para a direita. Mas por outro lado, devido à 
sua fragilidade, procura manter um certo 
apoio popular. Sua última e desesperada 
tentativa de obter o respaldo de alguma 
corrente política tida como de "esquerda" é a 
cooptação do PCB como aliado de primeira 
linha. O PCB aceita com a maior satisfação 
a incumbência. E, por uma coincidência 
muito reveladora, tem sido contemplado 
por cargos em governos estaduais mesmo 
onde foi fragorosamente derrotado nas 
últimas eleições. · 

QUER CONFUNDIR 

O PCB parte do pressuposto de que a 
transição democrática continua em curso, e 
mais, que o PMDBé um partido comprome­
tido com as mudanças. Não· vê, ou não quer 
ver, ou melhor ainda, pretende fazer com 
que o povo não veja, que o governo há muito 
encerrou a transição e passou a consolidar 
um regime ao gosto da burguesia, de 
fachada liberal mas autoritário na prática. E 
que o PMDB - apesar de resistências das 
forças progressistas no seu interior- passou 
a representar as correntes conservadoras das 
classes dominantes. 

Segundo o líder do PCB na Constituinte. 
deputado Roberto Freire, "o governo está 
sendo fustigado pela reação nacional e inter­
nacional. E isso coloca em risco a transição 
para a democracia". 

Isto é verdade em parte. O governo está 
sendo fustigado pela reação. Mas em vez de 
garantir a liberdade e mobilizar o povo para 
enfrentar o cerco reacionário, reprime os 
trabalhadores e adota uma orientação eco­
nômica que arrocha os salários e sacrifica as 
massas. A forma de enfrentar a ofensiva da 
direita seria exatamente prosseguir com a 
transição democrática e promover as 
mudanças reclamadas pela nação. Mas a 
burguesia não pode e não quer tomar este 
caminho. Com isto o governo cada vez mais 
é obrigado a fazer novas concessões aos 
imperialistas e à reação, enveredando deci­
didamente na linha de repressão ao povo. 

OUTRO RUMO 

Fica evidente portanto que nesta situação 
o PCB atua abertamente como linha auxi­
liar da burguesia. E, mesmo sendo recom­
pensado por cargos generosos na máquina 
governamental, só pode esperar o repúdio 
popular. Esta prática confirma para os tra­
balhadores que esta org~ni~ção só ap,re­
senta o nome de comt~nista para tentar 
ludibriar os incautos. 

O que se impõe na atual conjuntura é a 
articulação das forças progressistas, com o 
objetivo de combater energicamente a ofen­
siva do imperialismo e da reação interna a 
ele associada mas, ao mesmo tempo, fazer 
oposição ao governo burguês. Ao invés de 

' fazer o jogo da burguesia atrelando-se ao 
governo Sarney, os trabalhadores e os 
autênticos democratas têm pela frente a 
tarefa de criar, nas batalhas de cada dia, uma 
alternativa de poder capaz de promover o 
progresso social c defender a soberania da 
pátria. 

DOIS CAMINHOS 

Para completar o seu raciocínio, Roberto 
Freire reconhece que "há limitações na tran­
sição". E argumenta que o principal é "a 
preparação do Estado democrático de 
direito pela via constituinte". Mas na Cons­
tituinte também os progressistas se defron­
tam com os conservadores - e o governo 
interfere abertamente para forçar as solu­
ções conservadoras. Mais uma vez fica evi­
dente que estão em jogo uma solução 
burguesa, que é reacionária , e uma solução 
popular, de mudança·s. O PCB fica com a 
pritneira - o que aliás já provou ao votar 
recentemente contra a soberania da Consti­
tuinte, em aliança com o. PFL, PTB e 
PMDB. 

Triste lembrança 
Sem saudades e sem comemorações, 

completaram-se na semana passada os 23 anos 
do golpe militar de I? de abril de 1964. Sem 
saudades é exagero. Os generais continuam em 
postos de destaque, rhas certamente sentem falta 
do tempo em que era absolutos -a um simples 
gesto qualquer cidadão que comentasse seus 
desmandos podia ser preso, torturado e morto. 
Figuras como Mário Andreazza, que caiu no 
esquecimento, e o próprio Delfim Netto, agora 
deputado, devem sonhar com os tempos da 
"corte" nos moldes da antiga Roma. 

Mas também esta gente não tem do que se 
queixar. Os generais cada dia aparecem mais 
como tutores do governo. E recentemente inclu­
sive promoveram uma operação de guerra ao 
estilo que tanto prezam. E nenhum corrupto foi 
punido. Nenhum torturador foi ao menos rebai­
xado. Os que enriqueceram às custas da traição 

· à pátria e do massacre dos trabalhadores hoje 
usufruem tranqüilamente do que amealharam -
e continuam ganha ndo muito. 

As muda nças q ue o povo exigiu não fora m 
prpmovidas. A Nova República não passou da 
superfície. Os trabalhadores relembram o golpe 
de 64 e reafirmam sua vontade de lutar pela 
liberdade e pelo progresso. 

,SANOSDAGUERseme·nte de liberdade 

' 

Há 15 anos, no dia 12 de 
abril de 1972, forças da repres­
são ·política atacaram mora· 
dores da Faveira, Gameleira e 
Caianos, no Sul do Pará. 

Teve início, então, uma 
heróica resistência armada, 
conhecida como Guerrilha do 
Araguaia. De um lado, menos 
de 100 guerrilheiros, coman­
dados pelo PC do B. De 
outro, 20 mil soldados. A luta 
durou dois anos. 

Era o período da ditadura militar. O ter­
ror imperava no país. Democratas, sindica­
listas, lideranças estudantis e populares, 
todos os que almejassem a liberdade eram 
perseguidos, presos, torturados, assassina­
dos nos porões do regime dos generais. Os 
direitos e garantias políticas estavam esma­
gados. Não havia eleições. Os partidos polí­
ticos eram proibidos. A UNE, a UBES, a 
CGT e tantas outras entidades foram 
empurradas para a clandestinidade ou 
destruídas. 

Em 1966, Osvaldo Orlando Costa (Osval­
dão), militante do PC do B, foi viver na 
região do Araguaia. Depois, até 1968, 
outros militantes e dirigentes comunistas se 
instalariam na área, entre eles Maurício 
Grabois, Ângelo Arroyo, Elza Monerat, 
João Amazonas. 

APRENDIZADO 
Era uma área coberta de mata fechada, 

que tendia a se tornar povoada por campo­
neses pobres, expulsos pelo latifúndio de 
outros lugares. Pacientemente, com mmta 
dedicação, homens e mulheres citadinos 
aprenderam a viver na selva, trabalhar na 
lavoura, na derrubada, plantio, transpo1 te 
de carga em lombo de burro, em canoa. 
Treinaram a caça e a sobrevivência na mata. 
Através do contato estrito com os campone­
ses, discutiam as condições de vida, a desa­
tenção do governo para com os brasileiros, 
tratavam de questões de natureza política. 
Como relembrou, vários anos depois, Lauro 
Rodrigues dos Santos, morador na área, 
"dona Maria (Elza Monerat) falava de hos­
pital, escola, do governo que não dava 
assistência". Um programa de 27 pontos, 
abordando da reforma agrária à necessidade 
de liberdades políticas, foi elaborado em 
conjunto com a população. 

MILITARES ATACAM 
Esse trabalho vinha sendo desenvolvido 

há seis anos quando as Forças Armadas ata­
caram a região. A visados pela população, os 
guerrilheiros internaram-se na mata e resis­
tiram à ação militar. Estavam armados com 
revólvere!r e rifles 44. Mais tarde, arrebata­
ram algumas metralhadoras do inimigo. 
Exército, Marinha, Aeronáutica, polícias 
federal e militar, desenvolveram um movi­
mento de tropas "semelhante ao da FEB". 
segundo o general Viana Moog, para reali­
zar três campanhas de cerco e aniquilamento 
contra o "povo da mata", como eram cha­
mados os guerrilheiros. Fuzis F AL, helicóp­
teros e aviões foram utilizados. Especialistas 
militares norte-americanos e portugueses, 
com. experiências em combates no Vietnã e 
na Africa, foram chamados. Mesmo assim, 
as forças da ditadura foram derrotadas em 
duas de suas três campanhas. 

Os guerrilheiros tinham o apoio de 90% 
da população, segundo João Amazonas. 
Mais de I mil moradores foram presos e 
t_prturados pelas Forças Armadas, informou 
Angelo Arroyo. 

Os militares venceram a luta desigual. 
Poucos guerrilheiros morreram em com­
bate: na maioria foram capturados, tortura­
dos e degolados. Seus cadáveres, mutilados, 
eram exibidos à população, para intimidá­
la. Mas, quando familiares desses lutadores 
foram visitar a região, em 1981, camponeses 
os receberam gritando: "Esta é a terra da 
liberdade. Nós estamos colhendo a semente 
que eles plantaram". 

Uma experiência valiosa 
Até hoje, a resistência guerri­

lheira do Araguaia tem suscitado 
muita polêmica. Há opiniões de 
aberta simpatia ao evento. Mas 
há também críticas. Algumas 
honestas. E outras de caráter emi­
nentemente oportunista . movi­
das, antes de tudo, pelo objetivo 
de denegrir a imagem do Partido 
Comunista do Brasil. que condu­
ziu a luta. 

Alega-se muitas vezes que não 
foi justo resistir ao Exército. argu­
mento que se sustenta sobretudo 
na derrota militar da guerrilha 
"Já houve quem dissesse que a 
justeza de um fato político não se 
mede pelo seu êxito ou seu fra­
casso ocasionais. mas pela sua 
necessidade histórica". observou 
o historiador e estudioso das rebe­
liões populares. Clóvis Moura, ao 
analisar o Araguaia. 

OPORTUNIDADE 
HISTÓRICA 

Para analisar o significado de 
um fato histórico, conforme diz. é 
preciso "ver a essência do 
momento político e as suas co~­
tradições fundamentais e, a partir 
daí, analisar, não apenas a sua 
oportunidade. mas a sua inevita­
bilidade". O historiador recorda 
que a luta teve início "nu'? 
momento em que todos os cana1s 
de respiração política da socie­
dade brasileira estavam trunca­
dos". 

E o movimento não colheu 
"apenas derrotas. houve também 
vitórias", como acentuou o presi­
dente nacional do PC do B. 

João Amazonas. Contam-se, por 
exemplo. os fracassos das duas 
principais grandes campanh~s 
militares da ditadura. No ta Clóvis 
Moura que é preciso ser regis­
trado igualmente "a impor~ância 
que o movimento guernlhetro do 
Araguaia teve como detonador 
político da elevação do nível de 
consciência dos seus habitantes". 

- Depoi!> da dispersão da guerri­
lha - ressalta -. os camponeses do 
Araguaia compreenderam que 
não eram mais simples joguetes 
em um sistema de exploração iní­
quo e desumano. Continuam 
lutando organi?ados. tendo na 
consciência~ o exemplo daqueles 
precursores que plantaram a·s raí­
zes de uma consciência crítica e 
revolucioná ria entre os explora­
dos do Araguaia. 

IMPORT ÃNC'IA 

Para avaliar a dimensão do 
acontecimento. é também bom 
levar em conta a importância a ele 
atribuída pelo inimigo . Ao 
pequeno contingente militar guer­
rilheiro. "opõe-se todo o poderio 
da ditadura que se mobilin numa 
operação equiparada por eles 
mesmos ao corpo expedicionário 
que combateu na 11~ Guerra Mun­
dial". observa Clóvis Moura. 

O regime teria subestimado a 
guerrilha? Na verdade. a força 
que deixa o sistema militar em 
pânico não se resumia aos guerri­
lheiros, mas residia na inegável 
importância política do movi­
mento. "Sabedores das propostas 
concretas que os guerrilheiros 
apresentavam à discussão e refle-

xão daquelas populações oprimi­
das, os órgãos da ditadura se 
estruturaram numa verdadeira 
operação de guerra", salienta 1 o 
historiador. . 

l 
OUTRAS FRENTES b 

Na análise que fez sobre a guér­
rilha, no seu 6'? Congresso, reali­
zado em 1983, o PC do B 
destaca o fato do Araguaia ter se 
desenvolvido como uma · 
cia isolada no território naci 
facilitando a concentração 
esforço para aniquilá-lo, afi 
mando que esta foi sua principal 
fraquen. que de modo algum era 
inevitável. · 

- Não se poderia esperar 
espontaneamente aparecessem 
outras frentes de luta. E nem !O 
partido assim pensava. Por issp, 
providências foram tomadas etn 
três frentes previamente escolHi 
das, sendo o Araguaia uma delas. 
E só nesta última o trabalho ava n 
çou substancialmente. Result~u 
que quando o Araguaia sofreu o 
ataque do Exército e partiu para1a 
resistência, arcou sozinho ,cpm 'o 
desdobramento posterior da: Iut • . 

. ' 
No estudo autocrítico dp 

evento, o partido conclui que ele 
"teve importantes êxitos", const­
guindo apoio de massas suficien(e 
para resistir por quase três anos. 
Seria impossível sobreviver e 
lutar durante todo este período 
sem um grande apoio popular. 
"Houve perfeita integração entre 
os combatentes e os demais morf 
dores da região". , 

Da mesma forma, a guerrilhh 
~e~_pertou os camponeses para a 
lde~a da luta organizada como 
mew de defender e conquista~ 
seus direitos, situou a resistênci4a 
popular no campo num territóri~ 
favorável, elaborou uma plata· 
forma política de reivindicaçõe~ 
cpncretas para a luta e evidenciou 
a coerência marxista-leninista do 
PC do B. I 

Os comunistas também refu, 
tam as críticas errôneas, não rar~ 
feitas de má fé, como, por exem" 
pio, a de que a guerrilha foi presi;. 
dida pela idéia do foquismo. Taj 
concepção, idealista, foi desen+ 
volvida por Che Guevara a }'arti~ 
de uma mterpretação equiv{)cad 
da revolução cubana. Resumida 
mente, consistia no pressuposto 
de que era possível fazer a revolu~ 
ção através de pequenos grupo]' 
ou focos audaciosos, alheios 
clandestinos às grandes massa 
populares . 

Segundo Guevara, o process 
prescindiria do partido proJetá 
no, que surgiria da própria guer­
rilha. Querer red uzir o Aragua ia, 
com seus seis anos de preparação 
pré\ ia. "sob a direção do partido, 
de integração completa dos com-
hat~ntes co s moradore~ 

• 1 m s u t u 
a u ta . c n r da s · 
1 •• • • Ia com o foq uismo 

-......... , ... .... n r u adulterar a rea l i~ 
dade histórica. 
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Assembléia em S.l'aulo contou com J mil bancários, que, dh·ididos, decidiram ~elo fim da ereve 

GREVE DOS BANCÁRIOS 

As bases descontentes 
Após nove dias de greve, a maioria dos bancários do país 

decidiu retornar ao trabalho na quinta-feira, dia 2. Mesmo 
l'ejeitando a contraproposta da Fenaban (entidade patro­
nal), as assembléias avaliaram que não existiam perspecti­
vas de conquista de acordos mais vantajosos e que a 
paralisa5ão nacional começava a refluir. No dia seguinte, os 
funcionados do Banco do Brasil de vários Estados tinham 
posto fim à greve. 

Durante do dia I'~, quarta­
feira. o clima entre os bancá­
rios já era o de esgotamento do 
movimento parcdista. Em 
diversas capitais e municípios 
do interior o índice de paralisa­
ção sofreu sensível queda. Na 
capital paulista. por exemplo. 
ele baixou para 70C:i da catego­
ria. Além disso, os funcioná­
rios do Banco do Brasil - setor 
que estava na vanguarda do 
movimento - haviam decidido 
retornar ao trabalho na noite 
anterior. Apenas em poucos 
Estados eles mantiveram a 
greve unificada. 

Outro fator que baqueou o 
ânimo dos grevistas foi a 
expectativa do julgamento da 
greve no Tribunal Superior do 
Trabalho, na quarta-feira. Os 
banqueiros e a imprensa bur­
guesa alardearam que após a 
decretação da ilegalidade do 
movimento começariam as 
demissões por justa causa e até 

poderiam ocorrer intervenções 
nos sindicatos da categoria. No 
final, para surpresa de todos, o 
TST se considerou incompe­
tente para julgar a paralisação 
nos bancos privados e no pró­
prio Banco do Brasil. 

A soma de todos esses fato­
res (refluxo da greve, divisão 
entre os trabalhadores dos ban­
cos particulares e dos bancos 
estatais c as ameaças do patro­
nato e do TST) levou a maioria 
das assembléias a optar pelo 
encerramento da greve. Ao 
mesmo tempo. a categoria 
rejeitou a contra proposta da 
Fenaban e do Banco do Brasil e 
decidiu manter o estado de 
mobilização. 

PROPOSTA MEDÍOCRE 
A proposta da entidade dos 

banqueiros foi considerada 
ridícula. A Fenaban ofereceu 
um reajuste de 20Cf em abril- o 
que equivale ao disparo . do 

Na quarta-feira. dia 1~. os bancos voltaram a funcionar 

As falhas do movimento 
Durante a greve dos ban­

cátios, vários membros do 
Comando Nacional fizeram 
duras críticas à forma como 
o movimento foi dirigido na 
capital paulista. Segundo 
denunciaram, a diretoria do 
sindica!o. que é ligada à 
C'UT, foi a responsável pelo 
baixo índice de adesão da 
categoria no início da parali­
sação. o que enfraqueceu a 
greve a nível nacional. 

Ederaldo de Oliveira, que 
é diretor do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo. 
concorda, em parte, com 
essas críticas. Ele acha que 
elas foram feitas num 
momento inoportuno e de 
maneira sectária por alguns 
dirigentes sindicais. Mas 
entende que elas têm um 
fundo de verdade e devem 
ser debatic1as para que as 
debilidades sejam superadas 
no futuro. 

Para ele. a maioria da 
direção sindical realmente 
vacilou na defesa da greve 
unificada . "Tanto que na 
assembléia decisiva ela pro­
pôs o adiamento da paralisa­
ção, mas foi derrotada pelos 
bancários. Apesar das 
manobras, das várias vota­
ções, a categoria preferiu 
somar forças com o restante 
da classe no país", afirma. 
Ele acredita que esse próprio 

recuo comprova que o sindi­
cato não havia preparado a 
contento a greve. "Quem 
garantiu a paralisação e seu 
crescimento foi a própria 
base", garante. 

Outra falha apontada 
pelo líder sindical foi a 
maneira passiva como o 
movimento foi conduzido. 
Segundo informa. a direto­
ria foi contra a formação das 
comissões de esclareci­
mento, dos piquetes. e jogou 
na dispersão dos grevistas. 
"Ela atuou de forma defen­
siva. não utilizou todo o 
potencial de luta demons­
trado pela categoria . Por 
isso,a greve começou fraca e 
acabou se esvaziando poste­
riormente". comenta. 

Por último. Ederaldo 
aponta uma debilidade que, 
no seu entender, se reflete 
também a nível nacional. 
"Essa divisão da categoria, 
entre os que trabalham nos 
bancos particulares e nos 
bancos estatais. acaba enfra­
quecendo nossa força de 
pressão. É verdade que a 
divisão é real, ela existe. O 
que é incorreto é que os diri­
gentes sindicais acabam 
incentivando-a. Em São 
Paulo. as assembléias são 
separadas e cada setor 
decide o que quer. Não se 
preserva a unidade da 
categoria". 

gatilho salarial- e mais IOY( em 
maio e I OY( em junho em forma 
de antecipações - que deverão 
ser descontadas em setembro. 
Ela também se comprometeu a 
õão punir nenhum grevista. 
mas fez questão de descontar 
no salário todos os dias para­
dos. Por sua vez, a proposta do 
Banco do Brasil não é muito 
superior. Concedeu 30o/c de 
aumento, não compensável em 
setembro. e mais dois reajustes 
- em setembro e março próxi­
mos. Os dias parados também 
deverão ser descontados. 

Até o último momento, as 
entidades sindicais da catego­
ria. representadas pelo Co­
mando Nacional de Greve, 
tentaram um acordo melhor. 
Mas sempre esbarraram no 
radicalismo dos banqueiros e 
do governo. No caso dos fun­
cionários do Banco do Brasil, a 
direção do órgão ainda se mos­
trou mais flexível - mais foi 
contida pelas orientações anti­
populares dos ministérios da 
área econômica do governo 
federal. Já no caso dos bancos 
particulares, a Fenaban atuou 
com arrogância. Ameaçou a 
categoria com dispensas caso a 
proposta fosse reJeitada. 

Na capital paulista, o sindi­
cato - que representa cerca de 
150 mil trabalhadores-, CGT e 
C'UT visitaram o governador 
Quércia. Na audiência, elogia­
ram a conduta da Política Mili­
tar, ressaltando que não 
ocorreram incidentes durante a 
paralisação, e solicitaram sua 
mterferência para que fossem 
reabertas as negociações com 
os bancos estatais {Banespa e 
Caixa Econômica). Quércta se 
comprometeu com os sindica­
listas e pouco depois as conver­
sações foram retomadas - mas 
sem saldo positivo. 

REVOLTA NA BASE 
As propostas dos banqueiros 

e o desfecho da greve geraram 
grande insatisfação na base 
bancária. Em vários Estados as 
assembléias do dia I~ acaba­
ram divididas - com uma par­
cela dos ativistas desejando 
manter a paralisação até a con­
quista dos 100% de aumento 
reivindicado. Na maioria delas 
também foram feitas críticas à 
forma como o movimento foi 
conduzido, que na prática dei­
xou os bancários dos bancos 
privados na dependência do 
movimento dos funcionários 
do Banco do Brasil. A divisão 
no seio da categoria, com os 
bancários do BB fazendo 
assembléias em separado e 
negociando também em sepa­
rado, foi apontada como uma 
das falhas da greve. 

"Aqui não existe bancário 
do BB. do Banespa ou de qual­
quer outro banco estatal. Aqui 
existe a categoria bancária, que 
é uma só", comentou um ati­
vista na assembléia da capital 
paulista. A diretoria do smdi­
c~to desta cidade, que é o prin­
ctpal centro financeiro do país, 
teve muito trabalho para con­
vencer os 3 mil trabalhadore5 
presentes a retornar ao traba­
lho. Tentou se eximir de qual­
quer responsabilidade no 
desfecho da paralisação, ata· 
cou os pelegos e culpou até os 
bancários das particulares: 
apresentou um quadro nefasto 
do movimento e fez terrorismo 
com a possibilidade de demis­
sões por justa causa. Sentindo 
a indignação da base. Lucas 
BuZ?ato. ex-diretor do sindi­
cato e deputado do PT, chegou 
a bradar: "vamos parar de 
molecagem". Só depois de inú­
meras votações, numa assem­
bléia de três horas, é que se 
aprovou o fim da greve. 

ESTUDANTES 

De volta às ruas 
Os 1.500 estudantes universi­

tários c secundaristas que ocu­
param durante duas horas. no 
último dia 26. a movimentada 
A\ cn ida Pau lista. em São 
Paulo. tinham pelo menos duas 
importantes ra;ôcs para se con­
siderarem vitoriosos. Primeiro. 
porque rcinauguraram. depois 
de vários anos. a realização de 
passeatas cstudantís na cidade 
que concentra o maior contin­
gente de estudantes em todo o 
país. Segundo porque deram iní­
cio a uma mobilização que pro­
mete espalhar-se por vários 
Estados e envolver um contin­
gente expressivo de colegas. 

O objetivo imediato do movi­
mento vem sendo preparado 
pela UNE c pela U BES há vários 
meses. é impedir a aplicação de 
um novo aumento de mensalida­
des ainda este semestre. o· que 
tem sido reivindicado com 
insistência pelos proprietários 
de escolas. Em algumas, como 
nas da Universidade Católica de 
Goiás, este aumento suplemen­
tar pode atingir 94Cf. 

Como se recorda. o M EC' já 
autorizou. no início deste ano, 
um reajuste que variou entre 
35o/c e 55,2o/c. Além disso. abriu a 
possibilidade da cobrança de 
índices ainda maiores. desde que 
aprovados por Comissões de 
Encargos Educacionais a serem 
criadas em todos os Estados 
pelos respectivos Conselhos 
Estaduais de Educação. Das 
Comissões de Encargos deveria 
participar obrigatoriamente, 
segundo a portaria que as criou. 
um representante estudantil. 
AUMENTOS SEM LIMITES 

Acatando "recomendações" 
dos donos de escolas. os Conse­
lhos Estaduais boicotaram a for­
mação das Comissões de 
Encargos. E desrespeitando as 

próprias normas legais existen­
tes passaram a autorizar reajus­
tes bastantes superiores aos 
55.2ri. Em Minas. o índice che­
gou a IOOY(. e em São Paulo o 
Conselho foi ainda mais longe: 
em sua última reunião. instituiu 
o regime de "liberdade vigiada" 
para as mensalidades abolindo 
na prática qualquer limite aos 
aumentos. 

Contra uma política tão fran­
camente favorável aos interesses 
privados no ensino ergueu-se o 
protesto estudantil. E ele 
aprofundou~se em vista de não 
haver qualquer sinal de que o 
M EC' pretende contrapor-se à 
onda altista. Em I'! de abril, 
segundo informou o tesoureiro 
da .UNE. Y!tor Palmeira, já 
haviam mamfestações progra­
madas no Rio de Janeiro. Santa 
Catarina. Bahia. Pernambuco. 
Goiás. Ceará e Pará. 

Entrevistado pela Tribun·a 
Operária. Vítor fez questão de 
destacar os aspectos políticos da 
luta que a UNE dirige. Ressaltou 
que. diferente do que ocorria até 
o ano passado, nota-se uma 
grande insatisfação dos estudan­
tes com a universidade. além de 
muita disposição para a luta. E 
explicou: "O estudantada não 
tem mais ilusões com as propos­
tas da Nova República para o 
ensino. Percebeu que. como no 
regime miljtar. elas conduzem à 
privatização da universidade". 

Preocupada em dar conteúdo · 
político a esta insatisfação, a 
UNE prepara para breve o lan­
çamento de um manifesto, assi­
nado por lideranças estudantís 
filiadas a diferentes partidos 
p~líticos, que exige da Consti­
tUinte a defesa e ampliação do 
ensino público e gratuito, a · 
democratização do Estado e o 
fim ~o militarismo e a suspensão 
efettva do pagamento da dívida 
externa. 

Delegacia de Castanha!, destruída pela população revoltada 

CASTANHAL-PA 

Sede de justiça 
Foram oito horas de verda­

deira rebelião. No dia 29, 3 mil 
moradores de Castanha!, no 
Pará, estouraram em revolta 
c~rytra as arbitrariedades poli­
ctats perpetradas contra a popu­
lação. A gota d'água que 
,transbordou a paciência do 
povo foi o assassinato, dois dias 
antes, do menor Carlos Alberto 
Costa Rodrigues, na Delegacia 
de Polícia. Carlos. acusado de 
ter roubado um pincel de um 
comerciante, foi torturado e 
espancado pelos PMs Diogo, 
Levy e Cruz e pelo investigador 
Valdez, até a morte. 

O delegado da cidade, 
Ronaldo Silva, defendeu os 
assassinos, e acusou outros pri­
sioneiros pelo assassinato do 
menor, de 16 anos. A população 
percebeu que mais uma vez as 
barbaridades praticadas pela 
polícia ficariam impunes. E 
reso_lveu fazer justiça. A Delega­
cia de Polícia foi destruída e 
incendiada: quatro cabines da 
PM foram queimadas: postos 
policiais foram depredados. O 

Fórum e as casas dos policiais 
envolvidos no assassinato do 
garoto foram invadidos e seus 
pertences queimados em praça 
pública. Embora desaprovando 
o que chamou de "excessos da 
multidão". até mesmo o prefeito 
de Castanha!, Paulo Rodrigues 
Titan. deu seu aval à revolta 
popular e pediu ao governo do 
E.st~do a ~ubstituição doe; poli­
Ciais da cidade, pois as denún­
cias das arbitrariedades "são 
verdadeiras". 

Mas a população não põe 
muita fé ~a troca dos gendar­
~e~. No dta da revolta, 80 poli­
ctats de Belém foram chamados 
para restabelecer a "ordem" no 
município. E o que se viu foram 
n_o~as arbitrariedades: os poli­
ctats atacaram a multidão com 
bombas de gás e atiraram contra 
os populares- duas pessoas fica­
ram feridas à bala. Os PMs 
ainda agrediram quem passasse 
pelas ruas e incendiaram bicicle­
tas estacionadas nas calçadas, 
em revanche contra o incêndio 
das delegacias ... 

Greve dos professores 
A greve dos professores uni­

versitários, iniciada no último 
dia 25. continua esbarrando na 
insensibilidade do _governo 
federal. Na pnmeira rodada de 
negociações, realizada na 
quarta-feira, dia I'?, não houve 
qualquer acordo entre o Minis­
tério da Educação e os docen­
tes. Segundo o presidente da 
Andes (Associação Nacional 
dos Docentes do Ensino Supe­
rior). Newton Lima Neto, o 
M EC se recusa a atender as 
reivindicações da categoria e a 
paralisação deverá prosseguir 
pelo menos por mais uma 
semana. Os grevistas querem 
aumento de cerca de 100'1(, iso­
nomia salarial, adoção de um 
plano de carreira único e apo­
sentadoria integral. Eles tam­
bém exigem mais verbas para 
as universidades federais. 

De acordo com o balanço da 
entidade. das 47 instituições de 
ensino superior existentes no 
pais, apenas uma, a Universi­
dade de Santa Maria (RS), não 
aderiu à paralisação nacional. 

·A Andes também informa que 
os professores avaliarão nas 
próximas assembléias a pro­
posta feita pelo Conselho de 
Reitores (CRUB)- que prevê a 
formação de uma comissão 
paritária para estudar as reivin­
dicações da categoria e as con­
dições para melhoria do ensino 
superior. Esta seria composta 
pelo próprio CRUB, MEC. 
Andes e Fasubra e teria o prazo 
de um mês para elaborar sua 
proposta. 

Acordo dos marftimos 
Em assemblé1a realizada no 

último dia 27, a maioria dos 
marítimos, em greve há um 
mês. decidiu assinar acordo 
com o Sindicato Nacional das 
Empresas de Navegação Marí­
tima (Sindarma). A única 
empresa que permanece parada 
é a Lloyd Brasileiro, que 
aguarda permissão do Ministé­
rio dos :rransportes para conce­
der reaJustes aos funcionários. 

Pelo acordo firmado, os tra­
balhadores terão I 20% de 
aumento na soldada-base e 
100% na remuneração final. 
Também ficou acertado o 
pagamento de todos os dias 
para.dos e a não punição dos 
grevistas- o que representa a 
readmissão dos tripulantes que 
hav1am sido demitidos. 

No caso da Lloyd, a intransi­
gência do governo é visível. 
Segundo o comandante da 
navio Lloyd Itanagé, Emma­
nuel Ramalho, só o fatura­
mento dos dois mais moderno 
navios da empre!ia estatal, em 
apenas uma vtagem de 35 dias, 
chegou a um total de Cz$ 100 
milhões. Isto seria o suficiente 
para pagar durante dez meses a 
folha de pagamento dos funcio­
nários dos 35 navios da compa­
nhia em tráfego. 

Luta dos metaiCirglcos 
Os metalúrgicos do ABC e 

do interior paulista realizarão 
nos próximos dias assembléias 
para discutir os rumos de sua 
campanha salarial - que 
e~ volve cerca de 400 mil operá­
nos. Nelas também será ava­
liada a contraproposta da Fiesp 
(entidade patronal), apresen­
tada no último dia 3 I. Pela rea­
ção dos dirigentes de diversos 
sindicatos, a contraproposta 
deverá ser rejeitada. "São pro­
postas extremamente ruins e 
bastante abaixo do que reivin­
dicamos", afirma Hei~uiberto 
Navarro, diretor do Smdicato 
dos Metalúrgicos de São Ber­
nardo do Campo. 

. <?s. sindicatos, gue neg~iam 
dtvtdtdos com a Ftesp, reivmdi­
cam aumentos acima da infla­
ção, piso salarial de Cz$ 7.400, 
redução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais etc. 

Tenslo em Xlnauara 
A situação dos posseiros da 

Gleba 10, em Xinguara, no Sul 
do Pará, está cada dia mais 
ten~,. Na semana passada, a 
pohcta local deteve o secretário 
do Sindicato dos Trabalhado­
re~ Rurais de Xin~uara, Arge­
mtro Campos da Stlva, e tentou 
forçá-lo a acompanhar os sol­
dados até a área de posse para 
expulsar os posseiros. As famí­
lias residem no local há cerca de 
dez anos e são constantemente 
ameaçadas pelos fazendeiros 
que contam com a ajuda d~ 
Polícia Militar. 

Os posseiros ainda tentaram 
realizar um acordo com o Getat 
(Grupo Executivo de Terras do 
Araguaia-Tocantins) da área, 
mas este não deu certo. Agora 
os trabalhadores temem pela 
vida do sindicalista preso. 
"Havendo conflito entre os 
posseiros e a policia, na ocasião 

o espejo, a primeira vítima 
fatal pode ser ~ Argemiro", 
alerta Neut.on Mtranda, presi­
dente reg10nal do Partido 
Comunista do Brasil. Ele lem­
bra que já em I 984, na mesma 
Gleba I O, foi assassinado o pos­
seiro conhe id como Alesbon 

t' hoJ' a i 
P o B n\Jnc a o Ó 

co Oito na região à procura de 
· d r de aos posseiros. 

(da sucursal) 
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CONSTITUINTE 

.. O recado das mulheres 
A combatividade das mulhe­

res vindas de todos os Estados 
do Brasil transformou a com­
portada entrega da carta de 
reivindicações, no último dia 
26 programada pelo Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Mulher, numa vibrante mani­
festação que entrou para os 
anais constituintes. 

Repercutiu entre os consti­
tuintes o fato de terem sido as 
mulheres o primeiro segmento 
da sociedade a marcar sua pre­
sença organizada no Con­
gresso para exigir suas 
rei vindicações. 

autônomos de mulheres. 

Enqu~to as mulheres dicu­
tiam o que fazer. no plenário. 
para surpresa geral, o PC do B 
cedia seu tempo de liderança 
para a deputada Lídice da 
Mata saudar as mulheres: 
"Este ato político de entrega da 
Carta das Mulheres à Consti­
tuinte, resultante do Encontro 
Nacional de Mulheres reali­
zado aqui, no ano passado, tra­
duz as reivindicações princi­
pais das milhares de mulheres 
brasileiras que lutam pela 
igualdade de direitos, pela 
saúde, pela moradia c pela 
sobrevivência de seus filhos. 
Esta manifestaçãó organizada 
pelo Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher merece a 

nossa saudação solidária e 
combativa, nesta que é a nossa 
luta para romper os grilhões de 
2.000 anos de discriminação e 
exploração. Nós mulheres 
comunistas acreditamos que a 
sociedade que nos abre as por­
tas da participação igualitária é 
a socilalista. Porém achamos 
que a complexidade da nossa 
luta exige uma articulação 
ampla para construir uma uni­
oode sólida dentro e fora da 
Constituinte", finali70u Lídice 
da Mata. 

VENCENDO AS 

RESISTÊNCIAS 

Vencendo a resistência da 
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Insatisfeitas com a tímida 
solenidade de entrega prevista 
para o salão nobre, recinto 
escondido e pequeno, cresceu a 
exigência de que as mulheres 
deveriam ser recebidas no ple­
nário constituinte à medida 
que as delegações dos Estados 
iam chegando. Afinal, era pre­
ciso fazer valer o esforço de vir 
de tão longe, como a Presi­
dente da V nião de Mulheres de 
Manaus e a Presidente da 
União de Mulheres de Belém 
(Pará) com uma delegação de 
20 mulheres. Do Ceará, uma 
representação de 15 mulheres 
do Centro Popular da Mulher e 
do Conselho da Condição 
Feminina. Estados mais próxi­
mos como São Paulo e Paraná 
levaram as maiores delegações, 
num total de 170 mulheres 
representantes de partidos 
políticos, dos Conselhos, de 
sindicatos e de movimentos 

, coordenação do Conselho, as 
mulheres decidiram ir em pas­
seata para o salão verde, mais 
próximo ao plenário consti­
tuinte exi~ir que fossem recebi­
das condtgnamente. As resis­
tências foram sendo quebradas 
sob o medo de que as mulheres 
invadissem o plenário. Abrin­
do-se um precedente no rígido 
funcionamento da Consti­
tuinte, foi instalada uma sessão 
especial, com uma mesa for­
mada pelas mulheres consti­
tuintes, que tiveram um minuto 
e meio para fazer sua saudação, 
muitas delas ocupando a tri­
buna pela primeira vez. As 
deputadas estaduais presentes 
como J andira Feghali do 
PC do B, Lúcia Arruda do 
PT, Erondi Pugliese e Maria 
Elvira do PMDB foram convi­
dadas a entrar no plenário. 
Enquanto isso, as galerias eram 
liberadas e ocupadas pelas cen­
tenas de mulheres de todos os 
cantos do Brasil, felizes e eufó­
ricas, por terem atingido seu 
objetivo de serem recebidas no 
plenário Constituinte, aplau­
dindo e gritando suas reivindi­
cações por direitos iguais, ao 
longo dos pronunciamentos 
das deputadas. O ato foi encer­
rado com toda a galeria can­
tando o hino nacional para 
selar o compromisso dos cons­
tituintes com suas reivindica­
ções. 

Remontada em São Paulo, pelo grupo Núcleo 

o·caipira vai ao teatro 

Lídice fala na Constituinte 

(Ana Maria Rocha) 

UNIÃO POPULAR DE MULHERES 

O caapua é quase sempre 
tomado pela perspectiva folcló­
rica, nas raras vezes em que é 
abordado pela chamada inteli­
gentsia, que lhe nutre um pre­
conceito cultural fortíssimo. 
Exemplo flagrante disso ocorreu 
na recente campanha eleitoral, 
quando o candidato da Aliança 
Democrática Popular ao gover­
no de São Paulo, Orestes Quér­
cia, recebeu ataques e ironias em 
função de sua origem interiora­
na. 

Independente desses precon­
ceitos - que são propagados por 
uma elite urbana - no cinema, 
através de Mazzaropi, que foi 
durante anos a maior bilheteria 
do cinema nacional, ou na 
música sertaneja, cujo sucesso 
de público e vendagem lhe abriu 
até espaços nas grandes redes de 
televisão, existe essa cultura de 
raiz que sobrevive e se expande, 
veiculando a sensibilidade e o 
cotidiano de uma parcela razoá­
vel da população brasileira. 

SEM PRECONCEITOS 

Um resgate criativo e panorâ­
mico desse universo está em car­
taz na Sala Jardel Filho do 
Centro Cultural São Paulo, de 
segunda a quarta às 21 :30 hs., no 
espetáculo teatral "Na carrera 
do divino", peça premiadíssima 
na temporada de 1979, quando 
foi levada pelo grupo Pessoal do 
Victor. Agora, yolta em monta­
gem do Núcleo Estep, dirigida 
pelo próprio autor, Carlos 
Alberto Sofredini, roteirista de 
"A marvada carne" e um dos 
principais nomes da nova dra­
maturgia nacional. 

Fruto de uma exaustiva pes­
quisa que teve como ponto de 
partida o livro-ensaio do prof. 
Antônio Cândido, "Os parceiros 
do rio Bonito", onde colocava a 
realidade drástica da vida dos 

Em luta pela emancipaçao 
Cerca de 300 mulheres, líde­

res e representantes de núcleos 
de mais de I O bairros da região 

'-ui, além de várias autoridades 
locais, participaram da posse, 
no último dia 29 de março, da 
I~ diretoria da recém criada 
União Popular de Mulheres de 
Campo Limpo e adjacências. 
Reunidas no Colégio Kennedy, 
no bairro do Campo Limpo, 
em São Paulo, foi com grande 
entusiasmo que se comemorou 
mais este importante passo no 
sentido de fortalecer a organi­
zação das mulheres na luta por 
sua completa emancipação. 

"A União Popular de 
Mulheres surge agora, mas já 

possue uma tradição de lutas e 
de grande identificação com as 
reivindicações mais sentidas 
das mulheres dos bairros que 
congrega", salientou a nova 
prestdente da entidade, Neide 
Abati, explicando que o movi­
mento que já existia assume 
a forma organizada nos mol­
des hoje concretizados. Na 
ocasião, pronunciaram-se os 
membros da diretoria, o ex­
deputado federal operário , 
Aurélio Peres, a diretora da 
Revista Presença da Mulher, 
Ana Maria Rocha, e também 
apresentou-se um mestre de 
capoeira que dirigiu uma 
demonstração de capoeiristas 
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da região. Todos, salientaram a 
crescente participação e cons­
cientização das mulheres, além 
da importância da criação da 
União para o avanço da luta 
contra a discriminação e opres­
são, como atesta o seu mani­
festo de criação: 

"A luta do povo é árdua I 
Por liberdade e · progresso I 
Mas sem a força das mulheres I 
Essa luta não tem sucesso". 

Após a leitura do manifesto, 
houve uma confraternização 
geral, com um bolo de três 
metros de comprimento, con­
feccionado com a contribuição 
das inúmeras sacias que já con­
gregam a entidade criada. O retrato da camponesa 
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caipiras, Sofredini foi buscar 
ainda elementos de sua lingua­
gem característica em Waldo­
miro Silveira, seus costumes e 
lendas em Amadeu Amaral e seu 
c~mi~o na infelizmente esque­
cida literatura de Cornélio Pires 
compondo "Na carrera do 
divino" como um painel épico de 
particularidade que transcende 
o regionalismo em função de 
~m~ abordagem que não se 
hm!ta ao elemento folclórico 
buscando o antropológico e tra­
balhando também o lado 
hu!fiano dos personagens, que é 
um versa!. 

SIMPLICIDADE 

O Núcleo Estep (Núcleo de 
Estética Popular Teatral) tem 
c:omo proposta experimentar a 
hnguagem teatral a partir das 
manifestações dramátiCas popu­
lares brasileiras, buscando-as no 
teatro popular de rua, no teatro 
de bonecos do Nordeste (o 
mamulaengo ), no folclore e no 
teatro-circo, o que difere muito 
e~ta ':lova ?lontagem da ante­
nor, mvestmdo menos na esté­
tica do chamado "teatrão" e 
optan~o. mais por investir na 
Slmpltctdade, elemento mais 
coerente com o texto. 

O excelente domínio do grupo 
sobre as técnicas básicas de 

interpretação (vocal, corporal, 
musical) valoriza o espetaculo, 
que as utiliza para explorar com 
talento as ma1s belas páginas do 
cancioneiro sertanejo e nas 
expressões deliciosamente este­
reotipadas que contribuem para 
criar um clima mágico, contras­
tando com a realidade cruel da 
chegada do capitalismo ao 
campo e a conseqüente subjuga­
ção do camponê-s diante da 
tomada de suas terras, a sedução 
de sua família pelos bens de con­
sumo, a sua própria aculturação 
e a percepção de sua impotência 
diante da lei do mais forte. 

I I 

No elenco destacam-se as'óti­
mas performances de Mét"cia 
Correa, Antônio Fantini 
Renata Sofredini e Isser Korik' 
guiados pela direção correta ~ 
firme que demonstra completo 
controle do espetáculo man­
tendo um ritmo leve e' envol­
ve~te do início ao fim. A 
s~l!entar, ainda, a extrema cria­
tlVIda~e dos figurinos e da 
mag~;11lagem, que contribupm 
declSlvamente para a beleza ~­
gela e rude dessa nova e inven­
tiva montagem de um texto que 
já nasceu clássico para o nosso 
tempo. 

(Valdir Baptista) 
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aponta suas armas para a multidão; os sem terra resistem como podem, j~gando pedras; na fuzilaria cai morto Adio da Silva (foto menor) 

Os sem-terra da Zona Leste de São Paulo 
á têm um mártir, o pedreiro Adão Manoel 
a Silva, abatido a tiros pela Guarda Metro­
olitana na manhã do dia 31 de março. 
gindo fora da lei, os "guardas do Jânio" 
taram despejar os ocupantes de terras do 

rdim Nazaré com uma verdadeira fuzila­
' deixando dez feridos e um morto. Este 

assacre não intimidou os ocupantes, que, 
o contrário, estão mais unidos do que 
unca na luta pela terra. 
Os policiais do Jânio chega­

ram por volta do meio dia para 
salojar os ocupantes, ata­
do todos, não respeitando 

nem· mulheres e crianças. 
Armando Silva, presidente da 
União dos Moradores da Vila 
I~ de Outubro, com o tórax e 
abdomen enfaixados, devido 
aos golpes sofridos no conflito 
com a Guarda Metropolitana, 
conta: "Eles chegaram de 
revólver e cassetete na mão der­
rubando as casas. Aí eu me 
revoltei. Gritei para o pessoal 
vir, mas os guardas apontaram 
as armas para mim. Me ataca­
ram por trás, caí e cinco deles 
vieram em cima, me chutando e 
espancando. Aí escutei o 
tiroteio". 

Eunice Justiniana da Silva, 
mãe de seis filhos, estava em 
frente ao seu barraco de 
madeira e viu os policiais der­
rubando as construções em 
frente, jogando gasolina e 
incendiando. "Eles vieram prá 
cá dizendo que iam derrubar e 
botar fogo no meu barraco. A 
minha pressão subiu e eu des­
maiei, recorda ela. Isaías 
Rocha é aposentado e já estava 
terminando a construção do 
barraco de seu filho, só faltava 
col_>rir. "Eles chegaram com 
pedaço de pau e derrubaram 
tudo", diz desolado, cofiando 
sua barba branca. 

Mas o esquema de segurança 
dos moradores logo funcionou. 
"Eu ouvi o rojão e corremos 
com 50 homens prá cá", conta 
Jason Herculano de Farias, 
medidor de lotes e que estava 
em um terreno próximo ao Jar­
dim Nazaré. Os moradores 
resistiam, jogando na polícia o 

que tinha às mãos. Com a rea­
ção popular, os guardas recua­
ram, disparando tiros para 
todo lado. Adão Manoel da 
Silva estava na frente de um 
grupo de pessoas pedindo 
calma, quando foi atingido. 
"Eu estava ao lado do Adão 
quando ele recebeu um tiro na 
cabeça e outro na perna", diz 
Jason. 

Adão, 29 anos, baiano de 
Caculé, era casado, pai de qua­
tro filhos e com sua esposa 
esperando o quinto. Foi urfl 
dos primeiros a ocupar um lote 
vazio em Guaianazes porque 
seu aluguel pulou de C1$ 275 
para Cz$ 2 mil. Muito solidá­
rio, a qualquer hora saía para 
ajudar um companheiro em 
dificuldades. No dia 31, 
quando ouviu o rojão- sinal de 
que a polícia havia chegado -
imediatamente deixou seu bar­
raquinho de madeira, ainda de 
short e chinelo. Seu pai, Ota­
viano da Silva, sapateiro e 
paraplégico, com lágrimas nos 
olhos, diz que não gostava do 
prefeito de São Paulo. Sempre 
dizia para o filho - irmão de 
Adão - não votar em Jânio, 
"porque ele não vai prestar". 

Todos os moradores dos 
lotes ocupados manifestavam 
um ódio profundo contra o 
prefeito Jânio Quadros, 
mesmo aqueles que votaram 
nele. Durante o enterro de 
Adão, uma das palavras de 
ordem mais ouvidas era: "Jâ­
nio assassino". Elgito Boa­
ventura, líder dos ocupantes de 
Guaianazes, explica que "com 
essa morte aumenta a nossa 
organização. O povo não vai 
continuar morrendo de ' graça 
pra ter sua casinha". 

Repúdio a guarda fascista 
Com o assassinato de um 

sem-terra em Guaianazes, veio 
à tona a questão da ilegalidade 
no funcionamento da Guarda 
Civil Metropolitana de São 
Paulo. Esta guarda fascista foi 
criada por Jânio Quadros em 
meados do ano passado, com 
objetivo de vigiar os parques 
públicos. A lei é bem clara ao 
dizer que ela não pode fazer 
policiamento ostensivo de rua. 
Mas, com a complacência do 
governo Montoro os "guardas 
do Jânio" passaram a andar 
armados e em seguida começa­
r~~ a ch~gar nos distritos poli­
Ciais que1xas contra eles, desde 
lesão corporal até furtos de 
gasolina. 

O vereador Edson Simões, 
do PMDB, a taxou de "inimigo 
número I" do povo. Simões 
explica porque: "Ela dá lições 
9c incompetência jogando 
agua em pessoas que foram 
protestar no lbirapucra, espan­
cando travesti'> . c~pancando 

trabalhadores em um bar de 
Guarulhos, furtando gasolina 
dos carros da Secretaria de 
Higiene e Saúde e, agora, com 
o assassinato do operário. Ela 
presta um serviço negativo à 
população. Seus homens não 
estão preparados para usar 
revólveres e com eles nas mãos 
se transformam em um perigo". 

O PC do B lançou uma 
nota de repúdio à violência pra­
ticada contra os sem terra da 
Zona Leste de São Paulo, pro­
testando "contra a ilegalidade 
da ação policial dos capangas 
de Jânio Quadros e o descaso 
das autoridades para com o ter­
rível problema social da perife­
ria". Luíza Erundina, líder do 
PT na Assembléia Legislativa, 
acusou o governo do Estado de 
omissão diante da Guarda 
Metropolitana que está "agre­
dindo com tiros trabalhadores 
indefesos, desarmados , que 
lutam pelo direito sagrado à 
moradia". 

A falta de uma política habi­
tacional para os setores popu­
lares em São Paulo agrava o 
crônico déficit de moradias. No 
Estado, calcula-se que faltam 
cerca de 2 milhões de residên­
cias e, apenas na Cohab, há 
uma fila de 300 mil inscritos 
para aquisição de casa própria. 
Os aumentos abusivos dos alu­
guéis são uma conseqüência 
disso e na Zona Leste de São 
Paulo, uma das mais pobres. a 
saída de emergência foi a ocu­
pação dos lotes baldios, ini­
ciada dia 28 de fevereiro. 

Está havendo um trabalho 
no sentido de se agir em con­
junto para facilitar o acesso à 
moradia. Para Elgito Boaven­
tura. "qualquer negociação iso­
lada, seja com .a Igreja ou PT. 
vai aumentar as dificuldades. 
Enquanto militante do PC do B, 
acho que essa luta não pode ter 
cor". Já está prevista a ida de 
uma comissão conjunta à Bra­
sília ~m. abril para exigir dos 
constitUintes a aprovação de 
medidas que dêem o direito à 
população ter um teto digno 
para morar. 

"A gente quer negociar, nin-. 
guém quer roubar nada de nin­
guém", afirma uma ocupante 
de Guaianazes e que representa 
a opinião da ampla ma1oria dos 
que ali estão. As lideranças 
cobram do governador Quér­
cia uma solução para a falta de 
moradia. "A nossa posição -
diz Elgito Boaventura -é que o 
governo compre e venda para 
os ocupantes o terreno de 
acordo com as condições de 
vida de cada um". 

Anna Maria Martins, tesou­
reira da Confederação Nacio­
nal das Associações de Mora­
dores (Conam), acha que "as 

autoridades não devem tratara 
problema da moradia como 
um caso de polícia". As asso­
ciações de moradores preconi­
zam. segundo Ana, que "a nova 
Constituição fixe uma porcen­
tagem do orçamento que seja 
destinada à habitação". Para 
Manoel de Almeida, diretor do 
Sindicato dos Têxteis de São 
Paulo e tio de Adão da Silva, "é 
uma barbaridade alguém mor­
rer para ter direito à moradia". 

Enquanto estas medidas não 
são efetivadas, aumenta o 
número de pessoas- que buscam 
um lote de terra vazio. Na Zona 
Leste de São Paulo calcula-se 
que cerca de 25 mil famílias -
I 00 mil pessoas- estão alojadas 
em 42 áreas ocupadas. Mesmo 
vivendo em precárias condi­
ções e sofrendo a violência da 
polícia que procura desalojá­
los, os sem-terra agUentam fir­
mes, pois não têm para onde ir. 
Um deles. Antônio Francisco 
Amaro, esclarece: "Aqui é 
lugar pra quem precisa". 

Egivaldo Luz, ex-tecelão e 
vendedor ambulante, levantou 
um barraco com blocos e plás­
tico no terreno do Camargo 
Velho, em Guaianazes, onde 
existem 5.200 lotes de seis por 
·20 metros. Trouxe a mulher, as 
duas filhas menores, o sogro e a 
sogra. Com a aproximação dos 
repórteres,a menina chora. "A 
mmha filha está chorando com 
medo da polícia". Ela estava 
nos braços do pai quando a 
PM agrediu .os moradores num 
terreno vizinho. Egivaldo diz 
que não sai dali: "Compa­
nheiro, se eles vierem aqui e der- ~ 
rubar o meu barraco eu vou ! 
morrer, mas antes mato uns ::::i 
três ou quatro. Não vou ver -8 
meus dois filhos no tempo". ~ 

(Domingos Abreu) ·-

Esclarecendo mentiras 
Alguns jornais da grande 

imprensa têm feito afirmações 
mentirosas sobre o Partido 
Comunista do Brasil nas ocu­
pações de lotes na Zona Leste. 
Estes órgãos de informação 
afirmam que o PC do B esta­
ria instigando os sem-terra por­
que o governador Quércia não 
indicou nenhum nome do par­
tido para cargos no governo. 
Aldo Rebelo, da direção regio­
nal do PC do B, esclareceu o 
assunto para a Tribuna Ope· 
rária. 

"Em editorial, o 'Jornal da 
Tarde' afirmou que o 'o 
PC do B só recuaria na pro­
moção de invasões se pudesse 
indicar nomes para postos 
estratégicos no segundo esca­
lão'. Também dizia que 'a 
grande irritação da cúpula do 
PC do B é que seu principal 
concorrente, o PCB, acabou 
ganhando uma secretaria de 
Estado'. Gostaríamos de mais 
uma vez esclarecer que as ocu­
pações de terrenos ociosos da 
Zona Leste começaram algu­
mas semanas antes da posse de 
Quércia. E é bom deixar claro 
que o PC do B,em nível nacio­
n~:tl, (~onfor.me documento da 
d1reçao nac10nal que esclarecia 
que o partido não aceitaria 
compor no I'? e 2'? escalãos dos 
governos estaduais), não fez 
alianças políticas em troca de 
cargos ou posições no governo. 

Quando decidimos apoiar o 
candidato Orestes Quércia foi 
porque entendemos que ele 
representava melhor o avanço 
da luta democrática em São 
Paulo. E também porque sua 
plataforma de campanha aten­
dia aos anseios do povo, princi­
palmente do povo pobre do 
Estado de São Paulo". 

"Não negociamos com ele, 
ou com qualquer outro candi- c 
dato a governador, nenhum .?.f 
cargo ou benefício em troca de ifl 
nosso apoio na .campanha e no ~ 
governo. Exigimos, isso sim, :E: 
que os candidatos e principal- ~ 
mente. o sr.Orestes Quércia, 
cumpnssem suas promessas de 
campanha, de atender os recla­
mos do povo trabalhador de 
São Paulo". 

"O jornal 'Folha de S. 
Paulo', de uma forma mais 
desavergonhada e dissimulada 
tenta substituir a causa da~ 
invasões - que é a situação de 
falta de moradia -por uma pre-
te a conspira era a 
p e lo PC con 

a. Rea 

~ Areas ocupadas 
· pelos sem-terra 

A Guarda Metropolitana 
do Jânio chegou no Jardim 
Nazaré derrubando 
barracos de blocos e de 
biadeira, em sc;;uida 
jogava gasvlina e punha 
fogo (fotos acima). Os 
jagunços do prefeito, não 
contentes em destruir, 
praticaram uma sessão de 
pancadaria, não 
respeitando nem as 
mulheres e crianças. 
Armando Miranda (ao 
lado), foi espancado e 
pisoteado pelos guardas. 
Abaixo, o enterro de Adão 
que reuniu mais de 4 mil 
pessoas em Guaianazes. 
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